
F~H NUNl!.S DE AT.MDDA 

1 



A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

Belenenses continua inuencíoel 
A competição atinge o seu ponto culminanteJ -Sporting 
de Braga obriga os outros a olhar para ele ••• 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

A competição vinha a aque
cer de domingo para do
mingo. Cada vez mais 
intenn e mai1 intenso o 

entusiasmo. 
Pois bem! A Prova atingiu, 

neste. perlodo, a aua Case culmi
nante. A 8.ª jornada deu naa vis
tas, e as suas caracterlaticas agu
çam singularmente a especlativa. 

Oa 3 Grande• de Lisboa refor
çam a sua posiçlo, deixando os 
outros concorrentes para trás. 
Algnns deles muito atrasados .•• 
Não aerã ousado afirmar, desde 
jã, que, da di1cu11ão entre os 3, 
sairá o campeão. E esta luta dl
recla vai prolongar·Se durante 
muito tempo- tanto quanto du
rar a compelição. Foram apura
dos 01 uguintes re10Jtado1: 
Belenenses • 3 - Sporting ... 2 

'Benfica ••••. 5 - Atlético ••.• 2 
Boavista .... 2 - Vitória G .... 2 
Académica .• 2 - Lusitano • . . l 
Setúbal ..... 3 - Porto ••••.• 2 
Olhanense •. 2 - Elvas ••.••• 2 
Sport. Braga 5 - Estoril ••.•• 2 

Nenhum clube perdeu no seu 
campo 1 Boavi1ta e Olhanense con
sentiram empatea, e o ponto que 
cada um deles perdeu faz.Jhca 
muita falta. Quando dois grupos 
empatam, sendo de valor sensi
velmente igual, o visitante pode 
sentir-se orgulhoso ••• 

As notas dominantes d• jornada 
no campo dos re1ultado1 ião u 
seguintea: 

- t.• derrota do Sporting, às 
mãos do Belenenses ; 

-!.•vitória da Académica, tendo 
sido o Lusitano .a vitima; 

- um triunfo do Sporting de 
Braga que põe em foco a equipa; 

- Progre1101 acelltuados por 
parte do Benfica, cujo onze tor
na-se mais Corte e aperta os eeus 
laço•; 

-leve subida do Vitória de Se
túbal; 

- conílrmação do mérito jã re
velado por duu equipas, a de 
Elvas e a de Guimarães. 

!\!arcaram-se 35 bolas (m~dia 
5 por encontro), mu 01 resulta-

dos apreeentam-ae nivelados: 
2 empates, 3 "Yitórias à tangente, 
e 2 pela diferença de três bolas. 
Caao curioao, a maior diferença 
veriíicoo-1e em de11Cio1 que, em 
teoria, eram equilibrados. A eur
presa situou-se em Braga - onde 
o Estoril baqueou de forma abso
lutamente ineeperada. Para bom 
julzo, veja-se a Tabela que publi
camos. 

B elenenses e Sporting nlo 
disputaram uma partida 
!amou! Era licito exigir 
um pouco maia de ambas 

as equipas, e, vamos lã, os lelJea 
têm mais desculpas - dadas as 
amputaçõe1 verificadu. 

O caso é q11e, nas Salésiu, 1e 
desenvolveu muito futebol con
fuso, com 01 jogadores a trope
çarem une nos outros e a bola 
mal dirigida. Foram poucas as 
vezes em que a bola foi deposi
tada na relva, e oa lances se eu
cederam com precilão. P~o con
trário, quase sempre os movi
mento• perderam-se em pas11gen1 
para o advenbio ou na marcação 
de liues. 

Nós, que temos seguido com 
atenção as duaa equipas, aaeina
lando os progreuos de conjunto 
por parte do Belenenses, mais 
uma vez temos a dizer que, em 
futebol, um grupo depende do 
c.ue Caz o outro grupo • .• 

Vimos, enfio, 01 elementos da 
defeea de Belem, embora jogan
do à altura da 1ua reputação, nlo 
obedecerem à orientação que eli
mina a jogada de acaso ou de 
desespero - e tentarem 1imple1-
mente afastar o perigo 1 Significa 
isto que o propósito belenen1e 
ainda não foi atingido por com
pleto. 

Quem qui.er di1cordar ou com
bater o reaultado-tem pano para 
mangas. O primeiro argumento 
encontra-te na arbitragem, nlli
damente inferior, e mais preju
dicial para o Sporting- arranjan
do o penallg na altura melindrou, 
e por lance igual a tantlnimos 
outros lancei que 1e verificaram 

Tabela de pontos 
CASA FOHA TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

Sporting ...... 8 4 - - 14-5 3- 1 10-6 7- 1 24-11 11 
Belenenses .••• i 3 - - 12-3 3 1- 8-1 6 1 - 20-4 13 
Benfica ....... 8 4 - - 20-~ 2 1 1 13-8 6 1 1 33-12 13 
Eetoril ••••.••. 8 4 - - 22-9 1 1 2 8-10 5 1 2 30-19 11 
F. C. Porto ••.. 8 3- 1 18-6 2- 2 9-7 5- :~ 27-13 10 
Atlético ••••••. 8 2 1 1 17-11 1- 3 11-16 3 1 4 28-27 7 
Elvas ••••••••. 8 3- 1 16-2 - 1 3 6-19 3 l 4 22-21 7 
Vitória (G) ••.. 8 2 1 1 8-6 - 1 3 6-14 2 2 4 14-20 6 
Lusitano .••••. 8 2 1 1 i-9 - 1 3 2-15 2 2 4 9-24 6 
Vitória (S) •.•• j 1 1 2 4-8 1- 2 5-5 1 2 3 13-23 5 
Braga ......... 8 2- 2 8-9 - l 3 6-12 2 1 3 13-21 5 
Olhanense •••• 8 1 2 1 5.5 - 1 3 ll-23 l 3 lt 16-28 5 
Boavista •••.•• 8 l 1 2 8-ll l - 3 2· 12 2 1 5 10-23 5 
Académica •••• s l 1 2 6-12 -- 4 4-17 -l 6 10-29 3 
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no encontro. E deixando a arbi
tragem em pu, porque nio lhe 
queremos fazer guerra, vi1to o 
principal culpado aer a Comiulo 
Cent.ral que nomeia homens para 
os encontro• sem pesar suficien· 
temente 01 prós e os contras, 
ainda se podia recorrer às lesões, 
sempre atenuantes, mesmo que 
próprias da luta flsica ou de jo. 
go. Ora, o Sporting sofreu am
putações que lhe diminuiram aen
slvelmente o poder e a potencia, 

Parece-nos, portanto, que o De· 
lenen1e1 foi afortunado. Acre1. 
centaremos: - o resultado acei
ta-se. 

E aceita-1e - podendo ter sido 
outro. Os número1 podiam, na 
verdade, castigar mau os lelJu, 
porque 01 belenenaea fizeram jo
go na primeira metade para ven
cer Colgadameute. Mas a soa linha 
avançada nlo ' perita na marca
ção de bolaa, e 01 sportinguea 
mudaram no começo do seeundo 
tempo a derrota em vitória-ape
sar-de terem alguns homens trO· 
pegos. 

Precisamente nessa altura é 
que o árbitro inCluiu na partida, 
como jã referimos, e o Belenen
ees veiu novamente ao de cima. 
Quere dizer, o Sporting também 
teve a vitória à vista - acabando 
por aer batido com as honras que 
merecem 01 grandes do jogo. 

Belenenael - Sério, Vasco, Fe
liciano e Serafim, Amaro e Figuei
redo, Rocha, Quaresma, Teixeira 
da Silva, Duarte e Narciso. 

SportinK - Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marques e Juvenal, Ca
nário e Darroea, Je1us Correia, 
Vasque1, Sidónio, Travauos e 
Albano. 

Arbitro - Joio dos Santos Jú
nior, de Li1boa. 

Marcadores: Do Belenensu -
Teixeira da Silva (2) e Feliciano, 
de grande penalidade. Do Spor
ting - Vasques e Barrosa. Ao in
tervalo: 1 a O a favor do Delc
len1es. 

T ivemos no Campo Grande 
mais um frisante e:templo 
de encontro com duaa ca
ras. No primeiro tempo, 

o Atlético põe no terreno da luta 
todas as suas energias e recursos 
e conseguiu o domlnio territorial, 
ainda que sem intensidade-vi.to 
01 beníiquen1ee responderem a 
todu aa arremetida1. 

Na feição de golpes por alto, 
à Corça de vontade, o desafio deu 
a toada de cquilibrio. Na luta 
travada entre os atacantes e 01 
defensores, estes levaram vanta
gem sobre aqueles - que não po
diam de1envolver pa11agens pre
cisas e colocadu. 

No aegundo tempo - o upecto 
da partida tran1formou-se. O Ben
fica, pela sua própria in1piraçlo, 
e por sentir aa Corças do adver
sário abaladu, caiu a fundo e de
positando a bola no 10!0 - dese
nhou figuras do mais belo efeito. 

Também exeelentu no ponto de 
vista pdtico ••• 

Os benficaa puséram-1e em 
vencedorea, e nunca maia deixa
ram o adversário deitar a cabeça 
de fora. Deste modo, o 1eu jogo 
de ataque recaiu sobre a dcfeaa 
do Atlético - eapecialmente a obre 
Correia, o qual averbou no 1cu 
activo uma bela exibição. 

Por se tratar de um rapn que 
nem sempre tem -conseguido Ira. 
balho valioao, merecendo algumas 
vezes ásperas censuras, deve des
tacar-se a brilhante prova de Vltor 
Baptiste. 

Benfica-Rogério, Jacinto, 
Cerqueira e Fernandes, Moreira e 
Horicio, Esplrilo Santo, Arsénio, 
Júlio, Melão e Baptista. 

AI/ético - Correia, Lopes, Ar
mindo e Rosãrio, Pereira e lito
rais, Martinho, Armando Carneiro, 
Vital, Gregório e Rogério Simões. 

Arbitro - li e n ri que Borque1 
Leal, de Li1boa. 

Marcadorel - do Benfica: Es
plrito Santo (3), Júlio e Bapti1ta. 
do Atlético: Armando Carneiro e 
Vital. Ao intervalo - 1 a 1. 

A s condições em que se tra
vou a luta Boavista· Vitó
ria de Guimarães Coram 
deteelhei1. O vento • a 

chuva transformaram o campo 
em lodaçal - tornando o desafio 
muito d!Ctcil. 

Além de Indo, porque una e 
outros serviram·ae do paue ro
teiro e curto para progredirem -
vendo·se balidos não eó pelo 
adversário como pelo terreno, 
também um inimigo. 

Principalmente o Boavieta que, 
deata forma - Cacilitou o trabalho 
da defesa de Guimarãe1, penda e 
em terreno propicio à utilizaçlo 
do corpo. Pode dizer · se que 01 
boavistas fizer~m tudo para per· 
der: a juntar à 1ua mã orienta~·ão, 
bá o desperdlcio de um pena//y e 
falta de prud~ncia no final do 
encontro. 

O team de Guimarães viu-ae 
na dura neceuidade de defender 
mais do que atacar, mas, quando 
atacou - íê-lo perlgosamcute. I! 
ao defender-se, esteve magnifico 
de entueiaamoe coragem.A equip1 
moatrou-ee resoluta e conflad~ 
noa aeus recunoa. Soube buscar 
a sorte - que lhe sorriu. 

Boavilla - Santiago, Fernand~ 
e Raimundo, Garcia, Serafim ' 
Ramos, Zeca, Armando, Antónl 
Caiado, Fernando Caiado e Ramo1 

Guimar4e.-Machado, Curad~ 
e Costa, Luciano, Garcia e Jotl 
Ma.ria, Franklim, Miguel, Br ioso 
Alcino e Teixeira. 

Arbitro - M'rio Ribeiro Su 
ches, de Li1boa. 

1'farcadore1-Do Boa vi ata: Se 
rafim e F. Caiado. De Guimarle1 
Funklim e Alcino. Ao interva~ 
- 2 a 1 a favor do Boavilla. 

N io atingiu o encontro dii 
pulado em Coimbra, e• 
Ire a Académica e o lA' 
sitano, grande nhe 

Soprava um vento Corte - preH 
dicando o de1cnvolvimento M 
lancee. 

Maa 01 jogadores de um 1 
outro lado nlo se pouparam a 
forços para exercerem domlnl ~ 
coneeguindo o triunfo. De 
modo, a partida teve caraete~ 
ticas de equillbrio. 

Deu-se um facto muito curio~ 
ter o Lusitano melhorado ao Y t 
gar contra o vento, apreaentan • 



ne11a altura, meamo, o seu me
lhor futebol. 

A Académica pa11ou um mau 
bocado nessa segunda parte -
q uando o Lulitano igualou. Teve, 
enllo, de se aplicar a fundo e, 
num eaforço perai1tente, aaiu 
nncedora. Maa, deve dizer-ae; o 
1eu adverdrio desenvolveu inte
rc1santes desenhos, de boa ordc
natão e excelente poaição no ter
reno por par te das auas unidades. 

A.cadtmica Tito, Alentisca e 
Drh, ~uardo Saotoa, Diogo, 
Azeredo, Melo, Pacheco Nobre, 
Atu, Leite e Bente1. 

Lu•ilano - Balbino, Mortágaa 
e Caldeira, Camarada, Madeira e 
tlranquinho, Almeida, Sabino, An
gelíno1 Cafvinfro e Germano. 

Arbrlro - Canfra Pinto, de Se
túbal, 

Marcadore1. Da Académicu Pa
c hcco (de grande penalidade)' e 
Azercdo. Do Lusitano: Germano. 
Ao intervalo - t a O a favor do 
l,u1itano. 

P atUe-nos n:1ulto curioso o 
que se panou no campo 
dos Arco• $ O arranco 
inicial doa porht'enses foi 

excelente, e 01 dois polos dentro 
do primeiro quarto traduzem a 
1ua 'fincada auperioridade. Os 
portuenaea, com elementos hem 
po1tado1 em campo, Imprimiam à 
par tida um ritmo particularmente 
veloz. 

Pela aua parte, 01 setubale1e1 
não dcunimaram - e o seu ca
lorço teve grandcaa. Foi um belo 
upecticulol Aoa poucos - o 
grupo subiu. Primeiro, contendo, 
panndo o lmpeto do adversário; 
depoil, dominando e procurando 
01 golos - como quem anda com 
mufta sede ... 

O Por to desnorteou-1c um pou
co, e teve de se coníinar nos do· 
mlnios da defcu. Quando reco
meçou, após o intervalo, viu·tc 
novamente um Porto decidido a 
mostrar a sua superioridade té
cnica e a aplicar 01 aeus conhcci 
mento1. Mas tamb"m iato nlo 
durou muito( Os •~tubalensea 
ainda tinham forçai 1uficientc1 
para darem a r6plica, virando o 
bico ao prego. Então, um esforço 
pleno de energia, chegaram ao 
empale - e o triunfo não pasaou 
de uma consequênçia. O desafio 
valeu como afirmaçlo de que a 
força de vontade, energia, cora
gem e entuaiasmo também servem 
para vencer. Tenha-1e cm viata 
como julgamos, a falta de titu
larea na equipa do Porto. 

Setdbal - Baptiata, Montes e 
Figueiredo, Ameixa, Pina e Primo, 
Rodrio, Rendas, Armando, Car
do10 Pereira e Quim. 

Parlo - Barrigana, Alfredo e 
Guilhar, Joaquim, Carriço e Car
valho, Sanfine, Freitas, Correia 
Diu, Guião e Ferreira. 

Arbilro-Carloa Canuto, de 
Lisboa, 

Marcadorea-De Setúbal: Ren
du e Armando (2). Do Porto: 
Ferreira e Sanflns. Ao intervalo-
2 a 1 a favor do Porto. 

Dna a equipa olhanenae 
mostru de querer aubir, 
e, afinal, o deaafio contra 
Elvas - faz com que o 

onze desça novamente um pouco. 
Não 6 o desfecho da partida que 
o condena, mas o futebol dcsen
Yol•ido. 

Os algarvios raramente se en
tenderam (a falta de Cabrita faz. 
-se aentir 1), e oa acua lancu d~ 

"84-1-

Segunda 
A. duu óltlmu jornadu do co.m

ptono.to nacional da •••anda di•l1ão: 

Sanjoantnu. . 4 - Vlantnlt • • • • o 
AcadEmlco , , 2 - Sal;uelro1 , • , z 
Oliveirenu , . 2 - Famaltcílo .••• O 
Leixões. . • • . • 3 - Vila Real • . .. li 
S. L. C. Branco t - Fertovlhlo ••• t 
U. Coimbra • 6 - L. Santarlm.. l 
S. L. Vheu ... t-Na .. t ....... z 
G. Alcobaça. • 1 - S. C. CcMlhã. z 
Onze Unldoa. 3 - Operirlo .• , • Z 
Barrelrenu , . . 3 - F. Benfica . , • o 
Casa Pia..... 2 - Oriental ..... S 
..Cu!• Barreiro 3- Lu10 ...•.•.• O 
Portaleiren1t. f - Boe Loperanç• 
U. Montemor. 4 - Lali. E•o,. • • t 
Portlmon1nu. 1 - G. D. Btjo. • • • 1 
Ct11tpomatoron11 1 - Moura. • • • • • • 2 

Nos ~-troa de quinta-feira j{ 

ataques utiveram longe de ser 
organizado• e •prcciaoa. Dificil
mente, de reato, podiam ter cssaa 
caracterlaticaa, porque a linha 
medular, além de colocar -1e mal, 
não conaguiu fazer 1erviço1 ca
pazes. 

Dest• maneira, a extrema de
fesa ficou muito e:i<poata - tendo 
um trabalho valioao. Porque os 
lltacantes elv11nees, activoa, ti .. e. 
ram 11os aeua médios um apoio 
eficaz. 

Aasim ae explica que o Olba
nensc tenha deixado ucapar um 
triunfo que parecia anegurado
ao conseguir o grupo 2.0. Mas o 
Elvas não desanimou, lutando 
sempre com fibra, e inahtindo 
11as ofensivas - até marcar uma 
bola e chegar ao empate. No se
gundo tempo, os elvensca exerce
ram domlnlo territorial e perten
ram-lhc aa melhores jogadas. 

Olhanenu - Szabo, Eminêncio, 
Grazina e Acácio, Januário e Ci
rilo, Moreira, Salvador, Soares, 
Joaquim Paulo e Carmo. 

Efoa• - Semedo, Galinho, Ne
ves e Caaimiro, Rebelo e Sousa, 
Vieira, Muaano, Patalino, Auro~to 
e Ancelo. 

Arbitro - Domingos Godinho, 
de Li9boa. 

Marcador11• - Do Olhanenae: 
Salvador e Joaquim Paulo. Do 
Elvaa: Vieira e Angclo. Ao inter
valo: 2 a t a favor do Olhanenac. 

E is uma partida que deixou 
história cm Braga. Deaafio 
vivo, dpido, de uma ani
maçlo fanláatica, com jogo 

repartido noa dois campoa. 
O Eatoril lnferior isou-acl 

O mesmo podia acontecer a qual
quer equipa, porque o Sporting 
de Braga aplicou-se com veloci
dade, e 01 1eu1 elementos mais 
biheis traçaram esqucmu de nr
dadeiro futebol. 

Por outro lado, a linha média 
acompanhou excelentemente ene 
ataque, constituindo por vezes 
uma segunda força de ataque. 

Os rapaze1 do Estoril desorga
nizaram-ae, como é de calcular, 
e as auaa ligações não ac deaen
volviam com a precisão coatumada. 
No entanto, após os bracarenaca 
chegarem a 2.0 ainda consegui
ram o empato - desenvolvendo 
então, os aeua lancca maia per-
feitoa. • 

O desanimo niio invadiu o Spor
ting de Braga - o que revela ex
celente moral, Aasim o prova a 

Divisão 
se verllioaum ruultados inreres
••ntt1. 

Nota os de domt~o óltlino : 

Vianense •••. IS - Salgttelros . , , 4 
Académico ••• 2 - Famalicão ...• z 
Ol!velrense •• 6 -Vlla Real .... o 
San.joanense .• 1-Lelxõu .....• 1 
F erro•lúlot .• O - L. Santar#m .. 3 
U. Coimbra .. S - Na .. J ....... 1 
S. L. Viseu ... 2 - S. C. Co•tlhl. :s 
S. L. B. Branco 4 - G, Alcobaça. , o 
Oper&rto •••• 1-F. Benfica .... 1 
Barrtlrerue ... a - Oriental ...•. 2 
C..a Pia ..••. 1-Luto ........ 1 
Onze Unidos. O- cCuf. Bazrtlro o 
Portaltgrerue. :S - Luai. Evora .. 1 
U. Montemor. o-G. D. Beja ... 1 
Portimonense. :S-Moura ....••. o 
Boa Eapttança 2 - CampomalorCDH a 

2.• parte1 ainda mala dinâmica que 
a primeira. Oa bracarcnaes tor
naram-ae aenborea do terreno e 
ganharam bem, 

Sporting de Braga - Salvarlor, 
Palmeiro e Sobral, Joaquim, Da
niel e António Marques, Neto, 
Elói, Caasiano, Dlamantiao e Fre
derico. 

E.toril - Larangeira, Pereira e 
Elói, Oliveira, Nunes e Alberto, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Raul Silva. 

Arbitro - Domingoa Miranda, 
do Porto. 

Marcadorea - De Braga: Caa
•iano, Diamantino (2), Elói e Nclo. 
Do Estoril: Mota (2). Ao inter· 
valo - empate a duas bolas. 

N o dia 1 do Janeiro dia
putou· H a 7.• jor nada -
Já um pouco no eaqueci-
mtnto. Reaultados apu-

rados: 

Sporting •• • 3 - Sport. Braga 2 
Atlélico ... , 1 - Belenenses.. t 
Luaitano ••• 2 - Benfica .... . 7 
Elvaa ••.••.. 5 - Boa .. ista •••• O 
Estoril ..... 3 - Olhanensc .• t 
Porto ... . .. 7 - Académica .. 1 
(iuimaries .. 3 - Setubal ..... 1 

• • 
A próxima jornada é conatl

tuldo peloa acguintca encontros: 
Boaviata-Olhanenae, Elvaa

·Draga, Eator il-Delenenaes, Spor
ting-Benfica, Atlético-Académica, 
Lu1itano ·Vitór ia de Setúbal e 
Vitória de Guimarãea-Porto. 

No dia de Ano Novo, produdu·se 
a primeira derrota do Sport Clube de 
Vila Real. Por S-z, contra o Leixões. 
Domln•o fuido, os trantmontanos 
perderam novnmente, ª'º'ª por um 
número btm txpreulvo 1 6-o. Que 
dber dltto ? Que oa vllartal•n•u u
tio a aentlr um du;ute fatal para 
as 1ua• aspirações? 

A nota de unsação foi-nos dada, 
no Norte, pelo empate do Acadl
mko: - Primeiro contra o Salguei
ros, depois contra o FamaUcão. Ora 
os alvl-nevos do Porto utio a jogar 
com o .••u cteam• de cR.tten-u•, 
por via de um castigo aplicado ao 
grupo de honra 1 

O L•lxê!H, depoia de vencer os 
tran11nont&nos, cedeu um empate ao 
Sanjoàntn•e, enquanto o jrupo de 
Viana do C..1telo conseguiu S-4 na 
frente do SJ,ueiros. 

O torneio da •••anda di•"isão, 
agora no princípio da •••unda volta. 
parece Inclinar-a• para um equlllbrlo 
que nlo d1lu de o valorizar. Embora 
alguma• equipas tenham itaaho as
cendêncla, na primeira parte da prova, 
vl-se 4ue nem todu podtm con1lde
rar-se iarantldu com o• pr!llleiros 
Japrt1 dai tuas zona•. 

H' drlo1 exemplos: no domingo, 
o Barrelrente 1ubjuáou o Oriental, 
tirando-lhe o lugar na vanguarda. 
O On2:1 Unidos, que empatoa O·O 
com o Dt1portho da cCuf• do Bar
reiro, tamblm parece lncapu: de bater 
o pl ao clube rival e da metma terra, 
Parecendo capaz do lazer boa figura, 
apreuntara·H o Ginhlo de Alco
baça. No domingo perdeu expressiva· 
mente em Cutelo Branco, 4uando 
dia.s anttt ruietira o mal• •alorosa
mente poufnl ao Sportl"' da Covl· 
lhã. 

]& o Sport Liaboa e ,Vl1ta, que 
marchava no torneio 1em um único 
ponto, con1e;ulu entrar com o pé di
reito o ano no•o, emp<tando com a 
Naval 1.0 dr Maio. Perdeu a soguir 
com o Sportl.., da Co• llhi, mas isso 
estaria mala ou meno1 pre:•.isto. 
O adven&rlo é nitidamente m•is 
forte. 

Na zona Alentejo-Algarve contl· 
nua em boa altuaçio o Portlmononse. 
Empatou com o Beja maa tanhou ao 
AtlErico de Moura, por :S·O, na 6ltima 
jornada, PtO•a de 111ptrlodade que o 
pode l .. ar a boa poslçio. A carreira 
do Portaleiren1e também parece digna 
de aer louvada, Ganhou ao Lutitano 
e ao Boa l,.,perança, e a ambos por 
S-1. 

O <1ue E facto indbcut!.el E a boa 
marcha da pro ... Algumu coisas se 
podem p1uar na próxima io111ada •. • 

assinem a s T A o 1 U M. 

Album dos Jogadores 
A nova separata começa 
ho j e a paLlicar-se 

F. Ferrei r a e A. Bentes 

Em cada número - 2 fofos 
de jogadores de futebol 

Pedidos a "Stadium" 
Rua da Rosa, 252-1.º - Telefone 31187 
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O conjunto do Praga Futsbol Clube, formad-0 por tchecos, é um 
doa grupos mala catt1gortzado11 doe Estados Untdoa da América 

do Norte 

N ESTA terceira entrevlata 
com Franclaco Silva va
mo• tratar de futebol. Não 

do futebol - americano claro, 
mae do futebol-aHoclatlon que 
no• Eetadoe Unido• não tem 
tanta popularidade como o pu
glllemo, como o a tletlemo, 
como a natação ou o tenla. 

Chega a perguntar·ee por cá: 
- m .. na América há futebol? 
Na verdade, aegundo Francl•
coSllva, que amàvelmente no• 
tem informado, o futebol no• 
Eatado• Unldoa da América do 
Norte não foge da vulgaridade. 
E de tal modo, que uma boa 
equipa de ueHrvaH doa no•
•o• melhores clubea eerla mul
to capaz de ganhar ao• mal• 
bem clauillcadoe T 

Na América, entretanto, há 
multo• clubel( que praticam 
futebol: 10 na Liga América na, 
10 na Liga Americana - Alemã, 
18 na 1.• Dlvleão, 12 na Liga 
Nacional e 11 na Liga Dletrltal. 
Neeta• Liga•, vârfae equipa• 
elo repreeentadae por nacio
nal• de paiees d iferentes. Na 
Liga Americana - há o Hlapa
no•; na Liga Americana-Ale
mã, há o German-Hung; na 
1.• Dlvleão - o SwlH e Ger
man-Amerk•; na Liga Nacional 
o Prague, o N. 1. Hungarlana, 
o Gallcla, o Hal-Amer1'e ..• E 
por ai tora. 

- E entre o• portugueees? 
- Também hã uma excelen-

te equipa: -o Ponta Delgada 
de FaU·Rlvel, Mauachuuete, 
um belo campeão amador. Tem 
extraordlnârla popularidade, 
e é conalderado um doe grupo• 
mate tortee da América. 

Feita eata pergunta, volta-

mo• ao principio. Voltamo• a 
dizer que o futebol, na Améri
ca, tem aepectoe curloeoe, me•
mo inédito•. Franclaco Silva, 
de uma vez, conduzido por 
António Calado, tol até, um 
campo, onde a• acomodaçõe• 
não eram multa. dleposto a ver 
um jogo que ee anunciava Im
portante. Jâ dentro do terreno, 
eô ouvia falar e• panhol, fran
cê• e •.. portugu~e I Fol a aua 
grandeaurpreea. Mah:-acer
ta altura, apõe jogada, ouviu 
dizer a eeu lado, em eapanhol: 

- Parecia mcemo Paeearln l 
Este espectador fazia parte 

do grupo de eaudoeleta• do 
futebol europeu. Pauartn, o 
grande defeaa de hàepoca• era 
recordado bem longe, por um 
compatriota, e talvez Francle
co Silva tlveue dito também 
a Antônio Calado: 

- Olha o remate no estilo de 
Peyroteo .•• 

Oe americano• vão ver fute
bol, evidentemente. Mae não o 
compreendem como na europa. 
Não vibram. Também ae joga 
no Htllo de e mela bola e torça». 
Sem tecnlca, eem colocação. 

- No ln tervalo - diz-no• 
Francleco Silva, - o clube pro
prietário manda para o campo 
ilua• bolae, uma para cada 
lado. E quem quleer, vai para 
o terreno dar pontapé• no es
férico. Todo• procuram de
monetrar a eua habllldade e, 
o que ee pana chega a eer 
comlco ••. 

Eetaa aflrmaçõee podem eur
preender oe amadoree portu
gueee&. Mae correapondem à 
verdade, trazida por um dee
portleta com ae reeponeab111-

Na Awrlca, a despeito da fraca categoria do seu futebol, tam
bem há grupos de júnlorea. Ela uma equipa, amerlcario-alemd
·húngara: - German Hungarlant1 Amerlkt1, concorrente ao cam-

p•onato rt1t1pectluo 

Impressões de vmo viogem Europo-Américo (3) 

O PONTA DELGADA 
de F ALL RIVERS 

exibe o melhor futebol dos Estados Unidos 

dadea de Francleco Silva. Hà 
une tempo•, deelocou-ee o LI· 
verpool, da 1.• Liga Ingleaa, 
para a América. Exlblu-ee por 
lâ, em dlvereoe Estadoe, a-pli
cando eempro gravee d errota• 
aoe advenárloe. O reeultado 
mate dltícll,-apenH uma bola 
de vantagem, tol feito contra 
o Ponta Delgada, grupo portu
guêe. Era altura de perguntar 
a Francleco Silva. 

- Vlujogarocnoeeogrupo?" 
- Não. Mae oe americano• 

amadoree do futebol fazlam
·lho ae melhore• referência•. 
Oe jornais doa Eatadoe Unido• 
pul>llcar am até recentemente 
uma not.lcla de que o• portu
gueeee ae chavlam dignado 
aceitar> um encontro com o 
cGerman - Amertke, o que 
prova a aua popularidade. E é 
amador. 

- E que novidade• noe traz 
mala eobre o futebol? 

- Outra bem lntereHante. 
Na América, em New Yorlt, 
pelo menoe, 01 grupo• podem 
eub•tltuir jogadoru em qual
quer altura. Quanto• qulee
rem. Sucede, até, que hâ gru
pos profleelonale rico• quo 
podem ganhar o• Jogos por 
falta de recunoe o• adver
aàrloe. 

-EHaagoral 

tar junto do guarda-rede de 
uma daa equlpae, o que é fã. 
cll em qualquer campo. Viu-o 
mal colocado algumae vezee o 
permiti-me dar-lhe lnetruçõee 
- que ele acoitou com multo 
agrado, adivinhando talvez 
que ee trataya do um europeu 
habituado a ver futebol de 
alta categoria. No entanto não 
eeteve para fantaziae ... e con
tinuou a jogar no eeu eetllo. 

- Não ae aproveitariam bon• 
jogadoree, por lá .•. 

- IHo talvez. Oe america
no• dizem que o futebol nlo 
vence JlOr falta de propaganda ' 
noe jornal•. Na América, ore
clame é tudo ... Eetou conven
cido de que, com boa propa
ganda, bons técnico• e campoa 
capazee, jogariam brevemente 
como oe r.uropeue ou oe eul
.amarlcanoe. 

- Se fôHe um clube portu
guêe à América do Norte? 

- Seria aprecladlulmo. E 
ganhava dinheiro, com certe
za. Se o• americano• vlHam 
multa• vezee bone jogoe, tal
vez ao entuelaemaeeem. E do 
que não eertam capazee? 
Aeelrn, o DOHO male popular 
jôgo é apenae apreciado peloe 
eaudoeletae, emigrado• que 
no• falam por lã no futebol de 
Eepanha, da Inglaterra, Fran-

Embora o fut•bol ndo tenha clat1t1e, noa E. U. da A. do Norte, 
registam--•• faeea lnter•t1t1antl1t1lmae. Ve/a'DWe, por exemplo, 

como um defeaa allvla o seu campo ..• 

- AHlm mesmo. LI a critica 
a certo jogo num jornal ame
ricano, cujo titulo era mala ou 
menoe este: cO grupo xi• ga
nhou porterapreeentado vinte 
e dote jogadoree contra onze 
do advereàrlo l• 

- Ma• havendo clube• pro
flulonale, que pagam bem, não 
ee compreende a falia de cla•
ee no futebol de tlo categori
zado pala, não é verdade? 

- Também me parece. O que 
lhe poHo afirmar é que vi al
guma• da• melhore• equipae, 
em New York, o fiquei admi
rado com a eua falta de cate
goria. De uma ve.z pude até ee-

ça, da Auetrla e também de 
Portugal. Dlz-ee que o Liver
pool volta à América, e jâ o• 
amigo• de at1t1oclatlon prepa
ram o dinheiro para a entra
da •.. Nem que eeja caro 1 

E male nada por hoje. Pode 
qualquer clube portuguêa ha
bllltar-ee a uma vl9gem ao• 
Eetadoe Unido• da América do 
Norte. Segundo Francleco Sil
va, faria óoa figura e por certo 
regreHaria bem remunerado •.• 

Continuaremo•. Na próxima 
eemana Francleco Silva pro
nunclar-ee.â sobre oquel no 
gêlo. 

•odr/•11•• T•I•• 



MACHADO 
guerd•·r•dH do Vilórie 

de G11imeriea 

J' na ~poca findo, aquando da.1 
dHlocaç8u do Vitória, de 
Gulmoriu a Lt•boo, a nona 
atençlo h .. la .ido chamada 

pata •• ach11ç8u de Machado, um 
fa&tcla-redt1 com cpla.nta• pa.ra o 
upin.b.010 la••r 4ue ucolbua .. Alto, 
de ama altura pouco •'"-'•t entre oa 
qae dutmptnham o diffcil posto, 
Uil • Hrtno, dotado de facilldadt de 
reíluo1 e de u~ua ltlo, poua.ldor 
de amu mio• ••normu• -d.a4uela.1 
que dlo a <trtua de que dlfídlmente 
lar•arlo a bola, depol• de ,.#ura, 
Machado confirmou o que no• ha· 
Tlam dito du 1uu qaalldadu. 

Vimo-lo de novo na fJ)O<a actual, 
eonu a o Sportln•, no Lumiar, e 
temo• acompanhado a aua carreira, 
atru·f1 dai crltic11 felta1 ao seu tra .. 
helho, unhlmu em elaHlflc!-lo 
como o •uhda•redu n. 0 1 do Mi
nho. A 1ua recente ucolba. allú, 
para o m11to mJa..hoto, ciue capitaneou 
tuo!>fm, conflrma•am o qut dele lê
ramot. Nuceu de tudo iHo o desejo 
de o ourirmo1, pua 4ue nos rt-ve
la.ue 01 porm.en.ort1 da 1ua canelra., 
4ue 4uttlamo1 d.a.r ao ma..Ddo do1 
4ue o admiram. Por iHo tizemos a 
re-portajtm. D.Hclda num acolhedor 
quarto do hotel, l1 9 da manhã -
enquanto Machado procedia à• •ua• 
abluçÕH matlnall, t encerrada à 
oolte, a ama meta do cPucheroa- en
tre dol1 •quartou de Cutelo. Q uase 
poderiam.o• chamar-lhe, portanto, 
n~tm à roda de trb quartou .•• 

Alb'erto Augusto 
«febrice> um guerdião 
- Onde nuttu ? - foi a noHa 

primtlra per.unta. 
Mtchtdo completa a ruposta com 

01 dado1 i>lotr'flco• : 
-Abri 01 olho• para o mundo em 

Guim.aritt. no ano de 1919, e tenho 
o nome completo de António ] os~ 
AlvH Machado ... 

Não podemo• dtlxar de agradecer
-lhe a amabilidade de no• poupar 
ptt•untu. Como começou ? 

-Prltlcainente, dude que me 
<onheço, poli ainda me recordo bem 
dot coottantu ccaldaçot• com 4ue 
meo pal conuarla•& •• minha• ten
dindat para oa cpontapfa na bor
rachu. . • F., aqui para nó• qut nm· 
la-fm no• ou•• s ha•la razio par-a 
1 .. 0. pai. •• botu •laja•am c-on.1tan. .. 
ttmtott a ca.mlnbo do tapateiro. 

As primeiras revelações 
da carreira desportiva 

de MACHADO 
Mu, coitado, nlo conttáu.ia nada, 
porque a doente pe.oa. 

E Machado proHe•u.lu, na nando: 
- E.m 19~6, •Joã•••• eu então no 

Cruz da Ptdra F. C., cujo •parque 
de jo•o•• era na minha rua, quando 
um emlublo dt Alberto Au1u1to -
C{ae era ao tempo o t.uinador do 
Vitória - mt ptrauntou H tu queria 
Ir lá treinar. 

-F. vocU ••. 
- Dlue lmtdlatamentt que •lm 1 

Era a poull>llldadt, que •e me depa
rava., dt deixar & «trapeira• por wn.a 
bola a •~rio. Fui. Alberto Augu1to 
peráantoa·me qual era o meu luáar 
preferido, a eu, que nu l>rlncadelr., 
de mludo1 Hmpre io#••a a #uarda
-redea - um ttrmo qat nutt cuo 
nlo tem proprledad•, por<tue a• redu 
eram 1lml>6llc&1 1 - dlue-lhe dueju 
todo• meno• o dt #uardllo ... 

-Porque?- Interrompemos •.. 
- Tinha a lmpuulo de que nunca 

podetla •lt a ter futuro neut po1to; 
por luo queria tentar outro. Ma• o 
meu treinador i Cl'1t não concordou 
comigo. Andei da Herodu para Pl
latot, como coatuma. dlt:et·ae, até que 
Alberto Augueto me dlue que la fa
ur dt mim um auarda-redu ••• 

-Efu ... 
- Parece qae •lm l A principio, 

todo• ot que aHlttlam aoa treino• o 
procuravam dluuadlr da Ideia. Parece 
C(oe eu nlo mottra•a irandtt aptidiSu. 
Mu ele teimou . . • E loge n .. sa 
fpoca me fez alinhar no• juniores. 
Neu:a, e na aefulnte. 

- Quando jo;ou na categoria de 
Honra? 

- Dua1 fpo<H depob. Do1 junio
ru paHtl à rettt'H , onde Hs toda a 
~poca de 191l8/ll9, t em t91l9/40 al
ternei com o Rtcoca entre tua cate
goria • a prlnclpol. 

- F u ola um jogo, do1 coneldera
do• lmportantu, na Epoca em que 
alternou? 

-Sim, am 1 Foi no Porto, contra 
o Unllo de Lamu, poro dl1putar o 
direito de ln#rHIO na I Dl•llio. G a
nhamo• Pot 6-', e tó na •f1pera do 
encontTO eu 1oube ciue alinha.ria. Nio 
calcula a minha afllçio •.• Achei a 
ruponHl>llidada demulada para o• 
meut ombro• fracoa. Entretanto, pro
catel cumprir, e creio que o con.se;al. 

Um guarda-redes especia
lizedo e m cpeneltyn 

-Quando 1a fixou definitivamente 
na cateaorla principal? 

-No dt10flo que con1tltul a mi· 
nha mtlhor recordaçlo ••• 

F. Machado t•oca 1 

- Foi nu Salhlu, contra o cBe
lenenaea•. n.a<1uele c:Elebre tnr-ontro 
qat tanh,mo• POr 1-0. Nio era eu 
quem eata•a co1noc:ado p.,.. o jo,o, 
mu à dltlma hora Alberto Augusto 
hclulu·me na equipa. Era tal o •tu 

guarda-redes do 
Vitória de Guimarães 

e1tado de ttp(rlto, C(ut nio o t•condeu, 
no com.bolo, & um jorn.alúta Clat nos 
acompanha•&. Pela mlnha parte. con .. 
ftHo-lhe que ta.mblm eu ttta•a preo
cupado. . • Nlo 1ó porque era a prl· 
melra •ez que joáava em Litboa., 
como pelo nome do ad .. u,rlo. Ma• 
criei eonflança em m.1.m mumo -
que E a i>He do• meu• triunfos -
e parec1·me <iue corretpondJ. Quando 
acabei o duaflo, trai minutos depois 
de ter defendido um cptnalty• !>em 
c1hotado• por F eltclano, <1ue o atirou 
para o melhor tUlo - o canto su .. 
p erlor- e1tava completa.mente 
exau.to .•. 

- Depob d!.,o ••• 
- Pu .. 1 a •uarda-redu efect!Yo 

da equipa. Parect·m• que Alberto 
Autu1to d tYf ter ficado 1&titfeíto 
com & •ouadla de me fa.z.u ali
nhar. - como ele lht chamou.~ 

- Nlo t .. e ouUo• duúlo• de que 
#uarde, taml>Em, !>ou recordaçõH I 

- Sim, algan• r - dll·no• Macha
do - H& um, contra o F. C. do 
Porto, no 1eu campo, que ta.mbim 

Mechedo goste de cevequeer 
um pouco 1obre futebol •• . 

nlo podarei uque<er. Volttl a defen
der •-penaltyt• - duaa •e% doi• -
• qualquer dtlH em concliçõu dlff· 
celt para mim. Sobretudo, o •egu.ndo, 
apontado por Catollno a lnatãncia1 
do público que via n ele o grande 
marcador deuu penalldadt1 do 1eu 
clube. O primeiro, fõra rematado por 
Gullbar. 1 

Não podtmo• dtlxar jfe anotar a 
tendb<la de Machado para defender 
grandH penalldadu, e por 1110 lho 
dizemo•. 

- Sim 1 - rupondt·no• ele - te
nho, de facto, relat!Y& facilidade em 
ex.ecuta.r •u•• defttu, m.u creio 4ue 
tal facto •• de•e, apeau, a 401 m 
earo o pontapf do •rande penalidade 
com a calma caue acho que o guarda
·ttde1 doa ter no dtHmP•DÂI do 

aeu luf.at. ] ' me chamaram. •Uped.a
lltta •ntuu dtfe1u, m.u nio o aoa.. 
Executo-a•, como executo todu: com 
a !dela firme de qut E prtd•o evitar 
que o uffrlco toque ., malhu. 

A internecionaliz ação 
não chege à província 

:Procud.mo• outro cru.mo•, porciue 
hi mab curlo1ldadu para duvendar. 
Queremo• tabtt, por exemplo, te 
ainda nlo fol «tentado• para outro 
clube. 

- Só uma •u I Foi h' Hte ano•. 
Eu tinha •Indo para Ll1boa, a <Um· 

prlr o ,.,.Iço militar, • Alberto Au
gu.to procurou caue tu t.relna.He no 
BenftC'a, 16 pata manter a fori:na. 
Auhn •• fu. l. du mlnhu lda1 ao 
Campo Grande nuctu a «1onclaáem•. 
Recuul, porEm. Pouco tempo depoit 
arranjtl tranaleren<la para Viana do 
C.1telo, onde acabei a ctrop .. e vol· 
tel ao meu Vitória. 

- Que faz para manter a. form.a ? 
- Gln&1tlco, 1ol>retudo .. 1to1 d• 

barreira, debaixo da orientação do 
proflcltntt profeuor do meu clube, 
•t. dr. Moura Machado, e uma u11i<> 
de bola por 1emana. 

V amo1 dar a r tporta#em por f!Jida. 
Machado reareua a Gulmarl.. no 
dia •e#ulnte, Manhl cedo, e nó1 não 
queremo• cortar-lhe a posril>llldade 
de ducan~ar. 

E' ttta a nou& ó.ltlma pttáanta: 
- Go1tarla de •et U.ternadonal? 
- St lhe dl1H11t que nlo, m•ntl· 

ria 1 Maa mtntltfa. ta.mbim, 1e lhe 
aflrmaHe que conto com ela. Não 
tenho c]a,.e para poder •o.vergar a 
camltola da• cinco quina•, ma1 estou 
plenamente con•tncldo de que ela 
nl:o buto, no noHo pafl, para se 
chegar à lnternaclonalln~io. l.' pre· 
cl10, pelo meno1, ter·1e dum clube 
ll1botta ou, ainda que nem sempre, 
do Porto. A Provinda nlo conta. 

Fazemo1-lht notar o demulado 
phtimt.mo da opln.lio, e reforça.mo• 
o nouo ponto de vi.ta. citando-lhe 
nome•: Cabrita, Btntea, Patallno, 
etc. Mu Machado ln1bte: 

-Sim, na fpoca puudal Mu 
para o recente PortQal-Fran(':a, (lae 
pro••• no• ioram. cladat de que a 
Selecç.io Nacional 1erla formada pe-
101 melhoru io#adoru nacionais ? 
Ã C'Ato chamaram aot trelnot elemtn .. 
tot que toda a ••nte, menot 01 ttlec
clooadore1, v! com poulbllldadu da 
trlanfar? V elo AI varo Pereira, ou 
P lru, ou Bentu, ou Curado? Não, 
meu caro Hnhor. Nio haja ilu1õe1. 
A lnterna<lonallzação f uma uplra· 
ção ltáftlma a todoa 01 deaportittu, 
mu que utl vtdada ao• futel>oU.tae 
da prodnda. 

Foram utu u 6.lt!mu pal&YrU 
de Machado, o ;uarclilo do Vitória, 
de Gohurlu. 
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UM EXCLUSIVO DE cST ADIUM> 

o DESENVOLVIMENTO DO OQUEI 
SOBRE 

DORl\NTE malto tempo, 11 
pr6tlc11 do óqacl sobre 
gélo llmlt11v11•sc, cm 

França, 11 algamos cstl!nclos de 
desportos de Inverno e às plltl• 
nogcns parisienses. Desde 1908 
qac apenes se oé llgaror na lista 
dos c11mpeon11tos nacionais o 
cqalpo do Hock•y Clab de Cho• 
monlx e, amos oezes por ootros, 
olgamos eqolpos de Porls . .1\ r11· 
z&o é slmplca. l\s potlnagcns 110 
er llore estlio locollzndos cm 
França nas estl!nclos. Qaanto às 
potlnogens 11rtlllclol1, slio r11r111 
e por oezes de dimensões lnsa• 
flclentcs paro permitirem o Jogo 
do óqael. 

l'\os, elgans anos der.ois de 
primeira gaerre mandlo , es DO• 
vos técnicos de lobrlcoçlio do 
gelo modillcoram lntelromentc 
este sltaoçlio. Via-se cm Porls 
Imensos solns, tols como o Vcló· 
dromo de lnocrno oa o Pol6clo 
Sftlnt·Dldlcr, 11d11pt11rcm lnstolo• 
ções poro pistas de gelo 11rtlll• 
clol. Do Oatono à Prlmooer11 
tronslormornm·sc piscinas cm 
potlnogcm. E, lmcdlotemcntc, o 
óqacl sobre gelo ola o ndmero 
dos seas pr11tlc11ntes eamentor 
cm lmportnntes proporçõca. 

Foi cm 1932 qac am cmprezd• 
rio 11ad11closo, de origem ame• 
rlc11n11, Jel Dl<kson, tcoe 11 Ideia 
de dor no Velódr omo de la• 
11eroo, tr11nslorm11do nessa oco• 
allia cm cPoldclo doa Desportos», 
cspect6calos regalares de des• 
portos de gelo. Poro constltalr 
e bose das saos cqalpas de óqacl 
rccorrca 11 c11n11dl11nos repolo• 
dos. Orgoolzoa encontros lnt"• 
n11clon11ls com ns grandes eqol• 
pes caropelas. Exibia, 011 sa11 
pista, os campeões mel1 repato• 
dos da patinagem artistice e 111 
p11tlnador11s mola elegantes e 
mais graciosas: Sonl11 Hclnlc 
epresentoo·sc cm Poria darontc 
116rl11s époces. 

Os esforças de Dlckson !orem 
coroados de ~xtto. am nome• 
r oso pabllco de chobltaés» 11com• 
p11nhoa com Interesse opolxo• 
nodo, oté 1939, os c1olréca» do 
Peldclo dos Desportos. 

Velo 11 gacrr11. Jd Dlckson, 
lncorporodo 011 ooloçlio emcrl• 
ceno, morrca darnntc ame mls• 
1110 de serviço. O Poldclo dos 
Desportos, rcqalslt.edo pelo nt!r• 
cita elcml!o de ocapoçl!o, via es 
soes lnstoloções dcsmoronercm• 
..se e colrcm cm ralna1, por feito 
de osslst~nclo. 

Qoendo do llbcrtnçlio, 1absls
tcm maltos dlllcaldndes pore 
permitir pensar no rcstoarnçlio 
lmedloto do Poldclo dos Dcs• 
portos. Só o ano pnasodo, GrOn· 
11111ld e l'\lchoclls, animadores do 
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Poldclo dos Desportos, poderem 
põr em cxecaçlio o sca proJccto, 
qac vinho de 19M, de l nzer re• 
11loer ne 1111st11 saio o óqael so• 
brc gelo. 

Felizmente, os dois motores 
da m11qaln11rlo estavam no sea 
lagor e lol passivei po•los cm 
estodo de lanclonnr. l'\as os 
10.000 metros de conos qae esse• 
gorem 11 congclnçlio do ligaa 
cstnvom complttomentc lnatlll• 
zndos. Foi preciso rclozer ln• 
tclrameotc 11 tabogem. 

No começo de 1947, ns Insto• 
loções de novo prontas 11 lan• 
clonar e cm condições de con• 
gelorcm, em poacas horas, amo 
plsto de 56 m. por 26. 

Mos amo pista nl!o bosta; é 
preciso também Jogadores. 1\ DI· 
rccçlio do Poldclo dos Dcspor• 
tos lez om ecordo com o Roclng 
Clab de Fronço, o poderoso 

PATINS 

clabe omnldcspartos de Porls, 
disposto 11 crlnr amo sccçlio 
11ct1011 de desportos aobrc gelo. 

Depois, 11 exemplo de Jcl DI· 
ckson, o Roclng rccorrca 11 Jo• 
gedorcs cenodlanos rcpatndos e 
experimentados pare constltalr 
os qaadros do soo eqalpa. Esses 
jogadores conadlanos sao cm 
ndmero do! seis e todos trobo• 
lh•m em Paris, como mccl!nlcos. 

ama vintena de Jovens lron· 
ccscs rcanlram-sc 11 eles. 
O treino lol conllodo 11 Pctc 
Besson, qac possa! 11 daplo 1'on· 
togem de ser aro dos melhores 
Jogadores do Canadd e de lolor 
perlcltomcntc o lroncés, por ter 
vlolda cm França dornntc ai• 
gaos onos. Os seas cslorços de• 
ram rcsaltados coocladentu. 1\o 
llm de seis scmnnea de prepora• 
çlio, 11 eqalpo do Roclng, malto 
rcccntcmentc, clesslllcaa-sc à 
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!reate da cqalpo dos conodlonos 
de Nottingham, conslderodo 
como 11 melhor do Grli·Breta• 
nha. 

.1\ eqalpe do Roclng Joga 11gor11 
repalar mentc ama p11rtld11 to• 
dos os s6bados à noite. Conqals• 
toa Jli am pdbllco nameroso qoc 
11 acompanha cm todos os seas 
encontros. 

Só resta aos dirigentes men• 
terem o Interesse dos progro• 
mas. Têm-no conscgaldo. O Pe· 
l6clo dos Desportos, de-pois do 
eqalpe de Nottlngbnm, recebe 11 
»lslto de cqalpos de grondc 
classe, como 11 1\. 1. K. de Esta• 
colmo, campcli da Sat!clo, qac 
11cm dama ctoarnt!e> n11 Grli• 
·Brctonbo; o eqalpo do L. T. C. K., 
compclio da Checoslov6qal11, cajo 
menor otrocUvo nlio é de coo• 
tar nu saos lllclros, no qaolldedc 
de 111111nç11dO· centro e de copltlio, 
o fomoso compel!o de téals 
J. Droboy; cqalpoa salços tom• 
bt!m llgarnm ao pro9r11mo • .l\lt!m 
disso, cstao cm corso negocio• 
çõcs com oatrns cqalpos da Ea• 
ropo central e dos Poises Boi• 
xos. Enllm, estd desde J6 nsse• 
gorada 11 possogcm por Porls 
das cqalpes ol!mplcos dos Este• 
dos Unidos e do Conod6, qac cm 
Janeiro »lia parUclpor aos Jogos 
Ollmplcos de Solot·Morltz. 
:::: Os programes ortlstltos prc
v~cm 11 vinde 110 Poldclo dos 
Desportos de cmlss> Borb11r11 
Scott, cenodlona de origem e 
cnmpcl! ol!mplco: de l'\lle. Lan• 
noy, Bonnlcr, vindos do Bélgica, 
campeões do mondo de pores; 
de Hans Gatschmeller, compel!o 
de homens, etc. 

O brilho exccpclonel da época 
presente é de nntoreza 11 der 110 
óqael sobre gelo, cm Fronço, 
am lmpalso lmportontc. Nos pa• 
tlnagens de Paris, Jd 11 rapozlodo 
scdazldo pelo r apidez e pelos 
alegrias deste despor to r ode 
mos qac opolxono, rccomeçoa 11 
monejor o c.stcek» e a boter o 
rodete. Nos csll!nclos de lnocrno, 
caJo ndmero se dcsenvolvea cm 
paacos anos de formo sorprccn• 
dente, acontece o mesmo. 

.1\ França gosa dom cllme tem• 
pcredo. Contado elo oprcscnto 
com os .l\lpts, os Vosges, o 1111• 
ciso Centrei e os Plrlnt!os, lmcn• 
1a1 posslbllldodcs poro os de ... 
portas de Inverna. 

1\s soes cqalpes de csqal, as 
acas peUnedorca conqalstorem 
brilhantes hHos nos competi• 
çõcs lntcrnoclonols. Porqac nlio 
hd·dc ocoatcccr o mesmo neste 
d rsporto magnlllco qac E o 
óqacl sobre o gelo? 

•*'!t'rie 
, . .'-' 'Plette r...:..e 



RlCCIARDI. 
!Iam& boa ru
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BOROTRA. 
nvm• •tltaie 
e•ractar•• tt••, 
a;aariaaio o 
eotnço elo ad-

nro6rlol 
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. ~lA WO.ST • POU LALION, cumprlmc1uam-,. apó• • 
luta em que aquele levou a melhor 

.... ........... ~ M • • t .. • R....ttroU 

A grande reunião 

Internacional de Ténis 

A r.a .. açlo Portula•H de Tnb 
tem·•• •otado no• 6ltlmoe aoo• 

dedlcadamentl l. 1oa tarefa, procurando 
trazer ad n6a 1aqt11tu 401 afnam d1 
eztaplo aoa joáadorea oacf•neh .. De entre 
tOÜI U IOH fotda tbaa - Hta, a1 &áOta 
foi a mal• brl1J1aata a l o •6 por reaulr • 
a.m lote apred'••l de •edeu.1 como pela 
atllluçlo do Pnllblo do• DHporto•. 
l.•ldtAtcmentt, nlo cabe l Fednaçio 
cuh~u do atraio em. que 1e 1acont.l't o 
nouo tfol1 - 401 nlo tca Joá1doru eu 
qaaatldade e ma.fio muo• 111> qa&lld.dc 1 

Todo1 o• encoatro1 dbpatado1 tl•eram 
aahor 1 alaama e:ot11 que ver. ainda 4ue 
an.1 fo11em. mtlhou1 do tia• outto1 • 
.A 1oa a."'1he a ducrlçio U utlo feita•, 
lmportaado aqal ufuh apuu lddu 

····"· E1er1•1m9• antu de 11 teaU1at a 
eihlma Jorn•da , mu tal nlo lmpeao l• 
ciu1 •• apoote, como gr&nde 61ura de.ta 
uanJlo lntern.acfoael, o cEl1hre ca mptio 
J••D Barotra. 

He•1ndo ultrepu1aao o• 40 &DO•, 
Barot1a conu:âa• alada •tr om tenl•ta de 
competlçi.o, apllc111do ; .. lp11 fortu o pre· 
cito•, molto hem colocedo•, e oam cattlo 
iocoofandhel. A tua p&Acacla, 11ca, e o 
dHtD•ol•iau.oto do •olpe. alo aera•I· 
ll.0101. 

Borot.ra conacta• •tt melhor do 401 

o a1u compatriota Cocbet - oa.tto '' do 
t'nta maodiel 1 - maoteodo ute •• ca
racterf.edc.u de ,,i,., e predalo 4oe u
mal ta.m o 1ea j&;o admlt••al de colocação. 
E/ pucl10 qoe 4aal41oer deatell bomen1 
tealu realmente aaa ~aode clHHI - para 
... i.u, ao tempo a. modo 1 too.thu11rem 
a 1er v1rdedefto1 campelSu. 

AbdHulom i lambim am forttl io;ador, 
• Poalalfoo, o oatro a.r'elioo, o m.111 fraco. 

À E1pao.ha •••lou ... n.01 Mallp, Suw-01t 
(110Dàaro notarallaodo upao!.ol) o Bar
troll. Sem dei• lda al;ama, Mulp i nr
dad•lram.ente o n. 0 1. Dhpo•do de optl · 
mH coo.dJçõu fúfu1 e citando pr111otr 
mente ecn forma. utaJM"Q.d.1, o aatLt• pe/o .. 
t•rj tem re:1poata para todo1 01 •olpu e 
tanto ao faa.do como l rede e•fdc1:icla rc
couo1 o a mell.or lntolçio do tfAlo. 

Sa:awoet, om ttobta de :p1ac11da po
teat1, um ioiada1 m.agafflc11 d• con.
cepçio 1 • Bartroll f om upatlal'ltta de 
:p1.ru. 

O 1a1traliaoo Harpu •o•• de renome 
1 lima, alf,,, ja1tfulma1. O teu •or'tfço 6 
de am vigor, am1 força e uma J •ttcf1lo 
aot•vel•, a tal poa to 4ne o adv111,do não 
COMI.UI ,,gu,,·lo, multo IDIDOI CH:POD.• 

der. M .. ao eonjo1>to do j&;o, Harper i 
fordHlmO • 

01 potto#aeau eram certame nt• 01 

m1tao1 aco1tamac101 a jogu em. campo 
coberto, e de madtlr a.. !Roqaett dtu a me-
11.or medido, dadt o ,,,. extraordlaúla 6-
bra de comb1.te, RJ ccl ardJ dlmJnaf -.•• m.uJ ... 
to, • Prata• D l11 11tbi1loa a 1ua :p11-
aeaç1. 

Rc1oltodoo ticnlcot: 

t .• iomada : Szawo11-Pool&lloa 6/3 e 
6/a 1 Borotra.-Rlcelardl 6/ 2 • 6/ 1. 1 .>.bdu
•ellam·Poolalton. coatra Harp1·c-S .cawo1t 
1'./6, 6/8, 2/ 6. 

a.• /ornada' Coel>•t-Roqaete 6/9. e 6/ 21 
Borotra-Mulp 6/J, 6/8 • 6{4 1 H uper
·Suwo1t coatn Mulp-Jlarlrotl t / 6 . 11/ 9 
e tt/9. 

;J. jornada: Harpcr•ÃbdeHolam 6/ 4 e 
1J/ tt1 Borotra.·Cochot 6/ 2 • 10/81 Bar
troll-Poalallon coatra Mu lp-Prata Dlu 
6/4. 6/4. 

!:afim, teallaoa-H em l.l1boa ama 
trand1 reaDllo fot11nacfonal Qae e•J >era· 
mo• t ... i.a. ,..)ator laflaf11cla ao teD.tt em 
Porta;al. 

-- ' .. .,.· 
.... . .. -. \ ..,~',. .. 
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J. B OR O TR.A e P. MASIP, no m a;o!lico coconiro aaoh 
pelo campdo u pao!.ol 

MASIP, d .. ol•e uma bolã 
no fundo do corz.H/ o\r 

BOROTR.A felicito MASIP, apó• o ;tandc neo•u< 



As memórias de bAU1TDD 
publicadas por «Stadium» 

Tommy Lawton, o genial avançado-centro do 
lcam de Inglaterra, cujas «memórias» a nossa Re-
1•ista dará brevemente à publicidade, por inler
nuWio da /leuler, realizou há poucos dias uma 
proeza se11.'1acional, digna da sua classe incompa
rável. 

Lawlon, com o .çe sabe, ingressou no elenco dos 
jogadores de um lcam modesto, pertencente à 3." Di
visão: Nol/s Cou11ty. Ora, este clube, cujas possibi
lidades são ba.vfa11fe limitadas, ganhou, com a pre
sença nas fileiras do famoso narlilheiroJ> uma alma 
nova e, onde quer que se desloque, o público acorre 
em massa para vê-lo actuar - mas sobretudo para 
assis/ir ao trabalho ele Tommy Lawfon. 

li A proeza a que 110.'I referimos produziu-se 110 
decorrer da 2 ." volta da Taça de /nglalerra, agora 
em cu1wo. Eram adversários, pela segunda vez, o 
.Yolls e o Stockto11 que haviam empalado no pri-
meíro clesa/i'o. 

A desforra apre.~enfava-.~e e.spinhosa, tanto mais 
que o Slockton recebia o Xolls em sua casa. Uma 
assistência recorde - para o <1cfm1pol> local, é claro 
- de ,'J1 .261 espectadores instalou-se à v~lla do 
rectângulo, pronta a seguir os acontecimentos e a 
ver fracassar o famoso jogador. ! 

Imagine-se o seu espanto, depois do «arlilheiro» ' 
ler fusilado o guarda-rede.~ adversário /rês vezes 
conseculivas, lra11sformando uma derrota quase 
certa llll/1111 lriunf o folgado I 

Pois a carreira de Lawlon está preenchida de 
casos .'lemelhmi/e.v. /Ja1>tará lembrar que ele sucedeu 
a Dixie Dean, no posto de avançado-centro do 
I::verton, inscre1•e11do o .'leu nome à cabeça de todos 
os chuladore.<1 da f." Divisão, nesse ano. 

Os nossos leitores não deoem perder esta opor
tunidade excepcional de conhecer a vida ele Tommy 
Lawton: 

<<0 futebol 6 e minha profissão». Tão cheia 
de colori<lo, de pormenores, de en.sinamenlos e 
11wg11i/'icame11le escrita. 

Leia a Stadium, onde se inicia dentro em pouco 
a public:açcfo de.~.m.~ « 1lfemóPia.~J>. 

''O Século'' 
completou 67 enos 

~O Século•, um grande diário 
ljue sempre deu relêvo ao1 aesun• 
tos de1portivo1, completou no do
mingo passado 67 anos de exi1-
tência, e a data nio pode 1er 
esquecida no jornalismo e pelo• 
jornaliatas portugueses. 

K' que cO Século•, a· par da 1ua 
grande projecção como orgio de 
informação e critica, atento à vida 
do pala e a todas u 1olicitaç611 

Automoblismo 
Comunica-nos a Direcçlo do 

Clube doa dOO à lloru que, e111 
virtude das en tidade• 1uperiores 
não julrarem o presente momento 
aconselhável à realiuç&o da anun• 
ciada uVolta a Portugal em Auto· 
móveb, foi a mesma Prova adiada 
para data que u referidas entida
des julgarem oportuna. 

1ociai1, tem sido uma verdadeira 
escola de jornal! smo, saindo da 
1ua laboraçio 01 melhores nomes 
de reporteres e d? redacto.res. 

Trata.ae, poie, de um Orgão 
que honra a Imv.renaa, tendo por 
baae uma orgaai.zação modelar, 
como o reconhec1:m nacionais e o 
leem reconhecidc. i;lguns técnicos 
estrangeiro1. 

Dirigido com pulso firme e 
profundos couhl'cimentoa por 
Joio Pereira da Rosa, tendo como 
1ub-director o ru. dr. Guilherme 
Pereira da Ro1a, e uma Redacção, 
Secretaria e Aclministraçio onde 
se contam excelentes valores -
juatifica-ae au1plamente a aua 
enorme projec ção e o lugar de 
relevo que oc·upa no pafl. Apre
eentando cuu1primentos ao seu 
ilu1tre directo·r e a todos que ne1e 
t rabalham - d eat"jamos ao •S~· 
cu lo» a conth 1uação de uma car
reira cada ve" mais brilnante e 
vitoriosa. 

JUN IORES 

EQUIPAS 
<iUe vencem. 
- são eliminadas ! 

Silmente ae realizaram trh jo
gos para completar a primeira 
volta da primeira fase do Campeo
nato Diatrital, Foi medida acertada 
por parle da A. I' . L. poi1 que 
aaaim vai começar a eegunda 
volta mas com u cl111ificaçóe1 
devidamente em ordem. 

01 resultados dos jogos de do
mingo pauado foram os se
guinte•: 
Caacalheira .• 1 -Sporting B •• O 
Saeavenen1e, 3 - Alverca ••• ,. O 
Atlético B ••• 3 - llelenensea •. 5 

A1 clauificaçóa, con1lderando 
somente 01 dois primeiros lugarea, 
que aão aegundo o regulamento 
01 que paaaam à faae final da 
prova, ficaram da 1eguinte forma: 

J. ª 1trie - Benfica B e Cua Pia. 
2.• 1trie-Sacavenenae, Al

verca e Águia Vilafranquen1e. 
3.• aüie- Sportinr A e Orien

tal. 
4. • 1üie - llelenensea e E1toril. 
5. • ltrie - Benfira A e Spor 

ting B. 
6.• 1üie- Palmenae e Atl~

tico. 
Na primeira e quinta 1~riea u 

equipu do Benfica B e Sporting B, 
terão de ceder a favor da equipa 
que 1e lhea eeguir na cla11ifica
ção, poia que o regulamento da 
prova não permite que para a fau 
final um clube apresente mai1 do 
que uma equipa. hto, 6 claro, 
com vi1ta ao tal trabalho em pro
fundidade que se apregoa em letra 
gorda •• • 

E' um caso que teremos o cui
dado de tratar em especial, poia 
que nio podemos concordar que 
uma equipa, aeja ela B, C ou D, 
mas que no campo tenha vencido, 
fique privada de continuar numa 
prova aó porque outra do me1mo 
clube também venceu 1 

ARCA DIA 

M.V. 

O danclnr 
u.0 1 

da Capital 

A.ore:•e•t• o• p~laclSM• 
do J.a lle eepaaLol 

MERCEDES LEON 
e ALBANO ZUNIGA 
A eet~ela io J.alle flameaeo 

MINERVA 
Carmelita dei Rio 

• ocatrae at:waeslu 

Moiãelea co ... taote pelae 
d.IA.âmlca• orei•••'-"•• 

GRANO CASINO 
com o cantor Amaral Lopt• 

e ARCADIA 
Um bito ela orqautra 

CE.LIA y .... DUKES 

Abertura l• U horu 
1.• parte de varledodu b 24,1$ 

.\.manhã: t.° BAILE 
DE MASCARAS 

Am.anLã 
D.as Salésias 

um treino 
da Selecção Hecionel 

A ComiuiJo de Prepara. 
çiJo, ap61 uma inter· 
rupçiJo de mb e meio 

(tempo 1uficiente para reco
lhimento e m editaçiJo) come
ça amanha a organizar o 
Grupo Nacional que, em Cha
marlin, de aqui a doi1 me1e1 
e meio defrontard a Selec
ç4o de E1ponha. 

O treino de amanha t um 
e~1aio-um pouco prelen· 

"º'º· Os 25 convocado& 1ão 01 
1eguinle1: 

Guardaredes - Azevedo, 
Barrigana, Baplista. 

Defesas-Vasco, Feliciano, 
Curado. 

Médios - Serafim, Carva
lho, Pi~ueirede, Serafim 
(8oavi1ta), Ricardo Vale, An
tónio Nunes e Rebelo. 

Avançadoa- Je1u1 Correia, 
E1pfrilo Santo, Aralljo, Vai· 
que1, Armando, Bravo, Sidó· 
nio, Jdlio. Patalino, Rogüio 
Simõea, Traoauoa e Albano. 

A conoocaç4o de alguna 
de1le1 elemento• e a não
·convocaç4o de outroa, an
ligo1 ou moderno1, lança a 
mais paooro1a confu14o no 
meio - doeu mentando ao 
me1mo tempo a falta de vi1i10 
na e1colha e o bom-1en10 na 
maneira de proceder. 

Quebram-ae a pouco e 
pouco 01 dltimo1 laço1 que 
ligavam 01 encarregado• do 
Grupo ao1 componentes da 
Selecç4o, de1aparecendo a 
confiança mdtua, o e1pirito 
de abnegaçi!o e a moral da 
equipa. 

Pena t que a&1im 1eja. A.t 
rlllima1 prooaa dadas pelo 
futebol e1panhol e a maneira 
como decorreu o rlltimo en
contro que di1putamo1 em 
Rapanha, na Corunha, dizem
noa que lemoa diante de nó& 
a oportunidade de batermos 
oa eapanh6i1, ou a certeza de 
um comportamento di~no e 
brio ao. 

Mas está a proceder-se de 
uma forma que brada 01 
Ceu1/ Não inlereua que a 
Selecçi!o Nacional 1eja cona
lilufda por elemenlo11 maia 
ou menos ido101. O que se 
impõe t formar-ae um grupo 
de onze valorei, aptoa, que 
lenham a devida ligação e 
di1ciplina de futebol e cuja 
boie 1eja a amiaade entre to
do1, boa camaradaifem, mo
ral 16lida e confiança em 
quem O& dirige. 

A ni!o 1e proceder delle 
modo - n4o hd ralificaçõei 
de poder que produzam re-
1ultado. 

Sabemo• ler 1ido abando· 
nada a in1en1ala ideia dos 3 
Treinadore1, a que nos re. 
ferimos nestas coluna1. O ar
gentino Scopelli continuard 
no podo para o qual voltou 
a ser convidado - se puder 
harmonizar o trabalho com 
01 1eu1 deverei no Belenen. 
lt:I. 

------------- -



Est6·se em pleno torelo de 
ereparaçlio dos Jogos 
Ollmplcos de Inverno em 
Saint l'\orlt.i, no Saíço, 

onde devem começar em 30 de 
Janeiro e contlnaar olé 8 de Fe· 
verelro. 

1\ Gr6-Bret11nh11 vencea neste 
•ector dos Jogos em Garmlsch• 
.partcnklrchen, em 1936, e no 
ano segalnte, g11nhoa lgaolmente 
em bobaleigh nas provas de ve· 
locldede, p11tlnegem 11rtlstlc11 e 
oqoel sobre o gelo. Parece toda· 
via, qoe as soas perspectivas de 
ganhar mais ama vez os com• 
peonatos de oqael sobre o 11elo, 
como constgola ganhar em Gar· 
mlsch, alo fracas pois qae 11 
Comlsslio Ollmplca lnternaclo• 
nal decidia qae, para 11 inscrlçlio 
dos repreaentantes lnternaciO• 
nels, nlio baste ter nascido no 
pais qae devem rtpreseater: de· 
»em ter pelo menos ' anos de 
rcsld~ncla, e ena regra 11f11st11r6 
os jogadores nascidos na Grli• 
-Bretanha, domlclllados no Ca• 
nadd, de serem escolhidos h dl· 
Uma hora para o grapo brlt4• 
nico. 

l'ias o Canadd também tem 111 
soes dlllcaldadcs. 1\ maior parte 
dos seos homens recasa-se 11 
prestar o joramento de amado• 
res, de forma qae os c11n11dl11nos 
terlio de contar sobretado com 
o gropo da Real Força .l\éreo 
Canadiana. l'\altos c11n11dl11nos 
pensam qae os 11vl11dores alio 
bastante bons paro vencerem os 
grapos dos oatros palses, mesmo 
qoe ntio estejam li 11ltar11 de »en• 
cerem am grapo canadiano da 
1011 próprio categoria 11pen11s do 
provi nele de Ontdrlo 1 

Dificuldades femininas 
Deve também haver dlllcalda• 

des com 11 bela e loira Bd~b11r11 
l\on Scott qae ganhoa o c11mpeo• 
nato norte•amerlcnno e qae mes
mo os h!cnlcts 11merlc11nos jal· 
gem ser hoje melhor do qae 
nonca foi Sonja tlenle. l\ qaes· 
tão começoa porqae mlss Scott, 
qae gnnhoa o campeonnto de 
patinagem 11rtfstlc11, no ano pas• 
sedo, qoando lol h Saéch1 e h 
Salça, recebea como presente 
om aatomóoel dos seas conclda• 
dãos de Oltll\\lll. Ela soobe depois 
qae à sa11 lnscrlçlio se oponha o 
senhor .l\.uery Brandage, presl• 
dente da Comlssll.o Ollmplc o 
l\merlcana, e choroso devot»ea 
o eotomó»el li soa cldnde n11t111. 

O senhor l'\ackenzle King le· 

úo Vl-11 Slrlo-N.• %156 
Lt1boa, 7 de J•Delro da 19'1 
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1 UM EXCLUSIVO DE e STADIUM > 1 

As canseira~ de preparação 
das jugos olímpicas de inuerna 
Pelo tenente-coronel F. A. M. WEBSTER 

vnntoa 11 qaeatlio no Porlomento 
cnnodlono, e os conndlnnos mos· 
trnrnm·ac Indignados com aqallo 
qae considerem amn tentotlvo 
do senhor Brondnge pnrn conse• 
galr n ellmlneçllo de mlss Scott 
das Ollmpladea, delxondo osslm 
o cnmpo aberto li representante 
11merlcan11, Gretchen l'\errlll. 
Niio se sebe 11lnd11 se hoverd 
novas qaestões sobre o caso. De 
qanlqaer forme o Canodd tem 

i 
L 

e aem ser 11comp11nh11do pelo 
trelnodor . Teve de procarar am 
emprego como car pinteiro paro 
pngor 11 viagem e teve de contar 
com os omlgos do Noraegn p11r1 
os aeas treinos, no tempo qae 
lhe flc111111 livre. Noraegaeses, 
saecos e hol 11ndescs, no Noraegn, 
com os seas trelnodores estlio 11 
lazer o mola qae podem paro 
aplanar o cominho 11 Cronshey 
que, segando!dlzem, é o melhor 

' 

- " 
811rb11re Ann Scoll, vancerJoro do c11mpeon11 lo norle·emericeno de 
pelinegem erlf11ice, li ume d111 f11vorile1 no• próximo• jogo• olímpico• 

molto boas perspectlHs nn potl• 
nngem de pares com Sasannc 
l'\orrow e Delselmoyer. 

Falta de lnloiativa 
H6 gr11nde descootentomento 

no lngl11terr11 com o !neto de 
Johnnle Cronshe~·. o »eloz poli• 
n11dor de Londres, qae no 1100 
possado gonhoa o campeonnto 
mandlal de patinagem das 10000 
metros, ter sido obrigado o Ir 11 
H11m11 r, no lioracgo, à sa11 casta, 

e mais rdpldo p11tln11dor qae jd• 
mnls viram, \ 

Parece qac 11 oplnlllo pdbllco 
no loglnterro estd de ocordo em 
qae 11 l\uoclaçlio de P11tln11gem 
.l\.modoro deveria enviaram trtl• 
nndor com Cronshcy, paro o na• 
xlllar 11 gnrnntlr as soas perspec• 
tivas de vltórlo nas Ollmplodos. 

Oatras qaelxos dos clrcalos 
duportl»os brlt4nlcos dizem res
peito h 1111111 de lnlclatl»a de• 
monstr11d11 no preporaçllo das 
provas de pista no próxlmo we· 
rlla. Pcrganta•se se 11 m11rl!11d11 

prelcr~nclo dos atletas brll4ni· 
cos para os provas de plstn de• 
verd ser Inteiramente encoro• 
jnda. Qaando se r'enllzoa 11 
s.• Ollmplada em Londres (em 
1908), 11 Grli·Bret11nh11 nllo esteve 
reprcsent11d11 no anilo à »aro e 
em todos os Jogos gonhoa ape• 
n11s amo provo de concarso, e 
trlplo·salto, com Tim .l\.henrne 
qae snltoa 48 pés e 11 1/4 pole• 
gados. 

Hd melhores perspeclluos 
paro ll»S se ns organlz11ções 
11tlétlc11s brlt4akns as soaberem 
calUuar. l'\akolm Dalrymple,am 
rapaz u:oces qae tem o recorde 
brltllnlco do 111nç11mento do d11rdo 
em 11)8 pl!s e ' pole11ad11s e 3/4, 
foi h Flnl4ndlo (tnmbl!m à soa 
casto) pero estadar 11 técnico 
dos llnl11ndeses, qae slio os de• 
tentores do recorde mandlal e 
mestres deste desporto. L6, sob 
11 orlent11çllo de l\rmns V11lste, 
jl! consegola :!b7 pés, feito qae 
lhe hd·de »11ler certomente 11 
representação dn Grli•Bretanho 
nos Jogos Ollmplcos. 

As pretensões americanas 
no dardo 

O domínio dos esc11adln11vos 
neste desporto também se en· 
contro 11me11ç11do pelos fatodos 
(J ntdos, «O feiticeira dn lança» 
E. L. l'\ckenzle, de 25 anos, tem 
1,80 metros de 11ltor11. Os ame• 
rlcnnos dizem qae ele, lnnçando 
o dnrdo 11 264 pés e 6 poleg11d11s · 
jd ecllpsoa os recordes mandlais 
estnbelecldos por l111ttl JnrDl• 
nen (253 pés e 6 polegodns 
em 1936) e Yrje Nikk11nen (258 
pés e 2 3/8 polc1111d11s, em 1938). 

l'\ckenzle otrlbala o sea ~xlto 
110 desenvolvimento onormal dos 
mdsl!nlos do 11ntebr11ço direito e 
110 lacto de ter scgaldo am treino 
persistente e firme desde b6 
cerco de 12 onos. l\ soo ropldez 
110 oproxlmnr•sc do meta é tllo 
gronde qae ele 11v11nç11 nlndn 25 
pés p11r11 olém do ponto onde 
lança o dnrdo, no direl!çlio do 
linho de lançamento. 

Entretnnto, dlzem•me qae Tom 
White, qae vencea 11 melo milho 
do .11.ssoclaçl!o de l\tletismo J').mn• 
dor, em 1 mlnoto e 53,8 scgan• 
dos, mas qae no 11111 dn épocn se 
encontr11v11 em m6 lormo, teve 
am 11t11qae qoe lntrlgoa os mé• 
dkos. Por conselho ml!dlco rc• 
poasar6 darante 3 meses, se· 
galndo trotamento especlnl da• 
rente esse repoaso. 

Se consegalr recaperor 11 sadde 
sallclentemente entes dos Jogos 
Ollmplcos, em Jalho e .li.gosto 
do próximo nno, serd am homem 
dlllcll de ,l>ater nos 800 metros, 

9 



• Tebcelra da SI qa••· no v•lho lua •Manuel " d combat ,,.ar-
ça o contra a de': do auan-, , &a ••• 

Va•qu 

1- o grupo do• 
eoneorr•n t•• ao 
corta mato d• alMr
tu r a con111tuldo 
por atleta• do Ben
fica, Belenen•u • 

A.ti"''º· .2-o d ven-
ce or, Man ue l 
Gonç11l 1J18, ao 
tran•""' r-1' um obetd· 

culo 

.,, caruga s evita • d~têrlo, ma8 
p uaT 

Um ataque do 8 um d::~"° /unto da• omen11 do B•n~~~ee do Atlético 1 V procura fura e1a·B• como 
• r ... 

JUOIORES 
,\prova de j1inlo
res, d• futebol, 
continua anima
da 1 Els uma fase 
do encontro em 
que o Belenenses 
venceu o A tl.!tlco 

l 'llor Uaptl Arma d Ilia, num 1 n o Carneiro ~a lo prodigioso · rxlremo-e e acrobatl DI .,,.,.,;.~:::1· •• ••• rr:.::. •··· "'m OLcfl ... ffl·~· 
fl/Jll(}fé!PA 'T' e A 

A SEt:;Ut~~t/A('tO ~ lo~ 
'"H A. WUW>I PA "t:i!TE ' 

Taça 
"C osme Damião" 
A equipa do S 
boa e Ollv port Ll•-
a dtsputa au, que e11tá 
a Taça ra;tualmenle 
mldo e osme Da-

'" Confu t roso' no volo-
,ormado nova, tem porgente 

valor afirmado 
e condlç6e11 de 
nrf)nr•uutn 



Quando Samitier 
conver sa com Scopelli 

Suurprttndemo1 no toormt movi.mtnto C(ue •ttalmtntt caraeterlsa os 
hot•i• dt Madrid uma ;randt li;ura do futtbol espanhol, um dos 
seu• maloru nomu - acauele ciae criou um utilo e catadtrísoa 
uma ipoca. Temo1 Pepe Samhler na noua (unte vestido de uma 

forma uquintada-que bem dtmorutra •• tuas preocupaçõe1 de elegãncla. 
M .. ui• Sami dt hojt tranformado tm homem de negócios é m11íto 
diferente de a(juele <1ue outrora conhecemos, dominando o jogo em pleno 
rec1Ana11lo. E11i mait aordo • petado. A 1ua lev .. a e o seu andar alado 
de.apareceram., na trantformaçlo de um homem 4ue medita a vida-talvez 
por ••lar bem lnttaiado na Vida ..• 

Entram e 1alem al,uma1 PtHOal multo conhecida1 no meio despor-
tivo. Jacinto Quincoctt, o da parelho célebre do Selecção de Espanha, o 

1 
jornalista Cario• Fuert., Peralbo, o actuol ,.crelério técnico do Barcelona, 
de quem não de1eobrlm.01 o nome, e outro1. Formam-se grupos pa.ra o 
cavaco. Scopelll, o ars•ntino que treino o Belenens.,, é dos mais solicitados. 
Ele, ordinàriamente de pouco• !alu - !ala multo. 

Auiltimo• cntlo - vétperu do Reol Modrld-Belenenses - a uma 
curiosa troca de lmpreuêl... Samltier, ainda saudoso do futebol da sua 
época, mottr&va .. ae contt&rlo ao «jogo de podção>, salientando que o classe 
dos jogadoret poderia ruolver com i!xlto todo• os problemas em campo. 
Que o cplano• diminuta ilngularment• u <1uolidadt1 do homem, condu· 
zlndo ao Inverto do que ordenam 01 bons canones - correr mais a bola 
do qut o jogador. 

Nin;uém argumentou, nem era preci10 ar;umenter. Todos_, instinti· 
vamente, compretndemoa a potl(io de Sa.mitier que, criado em dete1minado 
cclimu, ondt brilhou com !ulior, lhe cuota a ii>udar de concepção e pro· 
cesto•. Maa mudar& - utamoa certo• ••• 

Por 1110 metmo, e ptlo que degob te pu1ou - a confissão do 
grande Saml torna·ae multo mah curiosa. E' que o extraordln,rio médio 
catal&o també ... lo! à lnau•uraçlo do E1t,dio de Chomutln, e o encontro 
exerttu certa lnflu~ntla no uu e1plrlto. 

Tinha sido oferecido uma ma•nllica oportunidade para o cllebre 
jopdor tirar condu1êl.,. Na verdade, em plena grande•• do Chamartln 
inauQural utluram duu equlpu dt estola dlfuente' a espanhola, no 
utilo clíulco do recreio e vocaçio indhldual: a port11guesa, no plano 
organizado de jogo e na dbclplina racional e colecti.. de todos os 
mo•imentos. 

À pro .. abal6ra o uplrito de Pepe Samltier. Este contava, no hotel, 
ao outro dia, que o deulio tinha oido uma boa liçio de lacto•: que, 
realmente, lbe parecia a;ora p011fvel conceber o jo;o cde posição» e ligar 
os 1egmento1, delxanc:n ainda mar;~m 1ufi.ciente para as iniciafrtas próprias 
do jogador de clu1t no momento dfYldo. 

SalientGYa ainda Samltier que o contraste do• dois cteams• lõro 
evidente e q:ue o Belenenau havia dado com nitidez a expreuão de uma 

1 
disciplina de jogo - <1ue <1uue o congraçava e o faxio aderir à moderno 
e.cola. A ct4ctlca» dehcara dt lhe parecer uma coí•a horrorosa 1 

.•. Mu loao Samltier opunha um reparo. Era lndí1pcnsável, dizia, 
no tbtema apruentodo, uma dlaclplloa muito a.pertada, sendo difícil 
conter e domlnar 01 tapa:tu novo1, de tanâ,ue estuante. E então dava o 
exemplo belenen1c, no ••cl•reclmento dirigido a Scopelli: 

- Vejo V. o <1ue ncontecio ao médio-direito do Belenenses q11e 
transportava a bola durante multo tempo, provàvelmente em prejufzo do 
plano de jogo. Deve ctrtamentt trotar·•• de um jogodor jovem - ao qual 
ser& dillcll dio<iplinar. 

Scopelll, num sorrl10, e certamente pora não perturbar o famoso 
Samltler, diue que Amaro rondava o• u anoo. 

- Poi• claro 1 
Contamo• ute cuo - por<1ue ele em nada diminue Samltier. Diz-nos 

apena• c;(ue aa primeira• lmprtHÕH tio en,ganadoro.1. e a primeira prova 
1edutora mu nlo dllinltlva. Mu nlo h6 dúvida que, Amuo, nesse dia, 
comportou .. 1e com o frttcuro do ;o;ador de 20 ano• - dutruin.do a tese 
do •eu can11ço de idade. 

Ma1 o caso vale, prindpalmente, como demonstraçio de que os 
slttema•, as t•ct1ca1 ou o joio de poti(io - não matam as iniciatí•as 
indl•iduab. 

Quer• dizer: era perfeitamente poulvel haver um Samitier no futebol 
moderno. Taluz loue mais d!l!cil - mas tal j6 nio conta para o caso. 

T. S. 

EXEMP bARES ATRASADOS 
Todos os exemplares de li série passam a custar: 

D o n .0 1 ao n.0 108. • .. • • • • Esc. 5$00 
>> n.0 109 a o n . 0 21Z. .. • • • • » 5$50 

Todos os rHta ntes - p reço de capa 

CORTA-M ATO 
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A 

ahertura da 
, 
epoca 

J\ssocl11çlio de Lisboa 
ln11agoroa no domingo 
11 tempor11d11 de Inver• 
no, promovendo 11 prl· 

melra corrida de cort11•m11to, 
m11s nlio foi molto feliz no sea 
empreendimento: parte por cal• 
p11 sn11, parte por colp11 11lbel11. 

1\ concorr~ncl11 llcoo malto 
11qaem da qae seria presomlvel 
e o Sporting, clabe d11s maiores 
r espons11bllld11des, nllo compare• 
cea seqaer, porqae n6o legalizoa 
11 tempo devido 11 lnscrlçllo dos 
aeos corredores e 11 J\uoclaçlio 
- e malto bem - n6o 11celtoa 
sltanções pro11lsórl11s. Por este 
motloo 11linh11r11m 11pen11s 24 per• 
Uclpantes, ndmero esc11sslsslmo 
para ama prova !l qoal e ram 
11dmitldos atlttas de todas 111 c11• 
tegorl111. 

O percorso escolhido pelos 
dirigentes técnicos da J\, 1\, L., 
nas abos d11 serra tr11 zelr11 110 
c11mpo d11 T11p11dinh11, é 11bsolo· 
tamente Impróprio pare am11 
prova deste género e de Inicio 
de 11ctlvldade; três ooltos de am 
tr11çodo 11cldent11dlsslmo, com 
am11 forte l11delr11 de cerca de 
qalnhentos metros e 11 !lsper11 
esc11I11d11 pera entror no terreno 
do .!\tlétlco, ol>rlg11m 11 esforço 
exoger11do para prlnclpl11ntu e 
janlores, com 11 clrconstllncl11 
11gr1111ante de se tratar de 111>er• 
tore de época. 

Considerando o otcts1ldode 
de escolha de om local onde 
existam lnst11l11ções ollllzavels 
pare eqolp11mento dos corredo· 
res, apenas nos ocorreo 110 es• 

plrlto tres zonas atillzavels : 11 
do Est6dlo Nacional, 11 do INEF, 
em Bentice e 11 do P11rqae 
Edaardo VII, desde qae se con• 
segalsse aatorlzaçlio para atlll• 
zar os vestl6rlos do P1111llhlio 
dos Desportos. 

1\ corrida, n11s condições em 
qae !oi organlz11d11, nllo podia 
deixar de ser h111or6vel 11os cor
redores mais doros e com maior 
11eter11nl11 : dar11nte 11 primeiro 
o oito o belenense José Rodrlgaes, 
qoe nos descidos se mostroa exí• 
mio, 11comp11nhoa alndo os l>en• 
llqalstas l'\anael Gônç11lves e 
J 060 Silvo, mos n11 prlmelr 11 pas• 
sagem pelo campo do J\tlétlco 
!agia Gonçalves e n11 segand11 lez 
o mesmo Jo!lo Silva. 

O oencedor , qae gastoa 15 m. 
27,t s. 11 percorrer oa qo11tr o qal• 
lómetros, mostroa"gr11nde supc• 
rlorld11de, precedendo o sea com• 
ponhelro de clol>e de 18,5 s .. 
cerca de 100 metros: vieram de· 
pois, José Rodrlgacs, José Fer• 
reira e José Tomé, estes dois 
irltlmos r l'vel11dos n11 c 11tegor i11 
de Iniciados do Grande Prémio 
do Natal. 

O Benfica vencea facilmente 
n11 classlllc11çlio por eqalp11s de 
cinco corr edores (t.0

, 2.0
, 4,• 5.0 

e 6.0 ). 

1\ r egistar o reaparecimento 
do J\tlétlco, qae pel11 sa11 c11roc• 
ter lstlcas 1>11lrrlst11 poder 6 con• 
trlbalr rllcozmtote paro e pro• 
pag&nd11 do ntletlsmo no popa· 
10111 àreo de l\lcontar11 e Santo 
l\mor o. 

A NDEBOL 

O Belenenses venceu 
o Tornei.o do Ori.ental 

Q
uando há uma semana 

lembravamoa a iden ti
dade de situação nas fi· 
nals dee la época e da 

época finda do Torneio do Orien • 
tal, eetavamos longe de pen•ar 
que o destino viria dar maior 
fundamento à nossa evocaçlo. 

Ilâ um ano, o Sporling, apó1 
empate com •Os Trno, deixou
-se bater no jogo de repelição; 
agora, o mesmo Sporting, obri
gado a segundo encontro com o 
Belenense1, sofre nova e mere
cida elíminaçio. 

A equipa uul, maia animosa 
durante a primeira meia-hora, 
conaeguiu passar de 0.1 para 4-1, 
semeando a desorientaçio entre 
os adverlário1 que por '\'esea se 
esqueceram de acompanhar a se
quência das jogadu para mani
feelarem o seu de1acordo com a 
indiferença do irbitro ante oa in
sistentu e irregulures procenos 
de interferência de alguna joga
dores beJenenees, demaalado co
nhecidos para que poua haver 
surpresa. 

No entanto, ninguem pode ne
gar legitimidade ao triunfo al~an
çado pelo Belenenses, que vai as· 
sim, no domingo próximo, dis· 
1>utar a uOs Treze» a poue da 
taça in1tituida pelo Oriental, com 
foros de favorito. 

Enquanto não reune a assem· 
biela doa clubes, que ha de deci
dir sobre a forma de disputa do 
próximo campeonato regional, a 
Auociaçlio despacha os seus com· 
promiaaos em atra.zo, tendo feito 
em sessão especial, a que presi
diu o er. Director Geral dos De1-
porto1, a entrega dos t rofeus cor· 
respondentes às provu de eua 
organização durante a temporada 
passada e no inicio da presente, e 
doa diplomas de sóúos de mérito 
concedidos aos ara. dr. Salazar 
Carreira e Adcio Rosa e o de só
cio honoririo alribuldo ao em
baixador ar. dr. Pedro Teotónio 
Pereira, grande amigo da moda· 
lidade. 

No decorrer da senão pronun· 
ciaram·H interesaanlea afir ma
ções, de entre as quais quer emo• 
apeou reter a sugestão de cola
boraçio entre o andebol e o fute· 
boi litboetaa por intermMio do• 
seus organi1mo1 regionais. 

A presença do sr. Pain e Silva 
naa duas entidades, e o calor com 
que manifestou o seu empenho 
pelo desenvolvimento do andebol, 
merecem considerar-se elemento• 
do melhor augúrio. 

J o.M ae Eça 

~ -



frant:ist:o ferreira 
(DO BENFICA) 

Nasceu em Guimacães, a 23 de Agosto de 1919. Começou a sua fulgucanfe cacccira no 
F. C. do Pôcto, onde jogou de 1935 a 38, passando depois para o Benfica e tornando*se 
uma dedicação clubista. Médio de ataque por excelência, faz também outros lugares. 

13 vezes internacional. 
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"º' ónio de Deus Cosia de l'latos 
Dentes de Oliweira 

( DA ACADÉMICA) 

N1m u em S . João do Souto, em Braga, a 29 de Agosto de 1927. Joga na A cadémica 

desae a época de 1945-46, e oficialmente não conheceu outro clube. Extremo~esquerdo 

de grande intuiç/Io, boa corrida, dribling e forte remate. 1 vez internacional. 

\ 



O leitor conhece com cer.
tua Ernesto Santos. E 
um rapas por tuguês, ali 
de S. Pedro do Sul (Vi

seu),que um dl1 • pareceu no nosso 
pala, no aeu pah, claro es tá, numa 
visita de í6rlaa. Disputaram-no 
clube• de Litboa e, é bom de ver , 
um outro •grande• lá do Norte -
o Futebol Clube do Por to. E êste 
venceu. 

Ernesto Santos, excelente de
fesa, aereno e correc to, fixou-se 
no clube da Constituiçio, ao lado 
de Vi1ninh1 e de Avelino Mu· 
tine. G1nhou, vestindo 1 (amoea 
cami1ol1 azul brinca doa por· 
tu•n1e1, 1iguns campeonatos. 

Um di1, regreuou 10 Rio de 
J aneiro, que conhecia desde me
nino e moço. Ernuto Santos 
dei:úra uudadet na Capi tal do 
Norte - mas a 1ua vida profissio
nal estava localiuda no llrasil. 
Oe 1eu1 amigos do Porto tiveram 
pena, largas 11udade1, maa a vida 
por cá era intei ramente outra ••• 

Uma vei regreuado ao Rio de 
Janeiro, Erneeto Santoa voltou 
aos campo1. Reconhecida a eua 
competência e o aeu valôr,Erneslo 
tomou conta da direcção t6cnica 
do Flamengo. O que era diflcil. •. 

Como acontece em toda a parte, 
surgiram recentemente compli
cações dentro do seu Clube, o 
celebre •Fia». A derrota do Fla
mengo contra o Vaeco, principal
mente, aerviu de raatilho, e o 
brioso porluguh apresentou a 
1ua demiullo a Francisco de 
Abreu, emissário do coronel Or
tini Cor llano, di r igente máximo 
do clube da Gavca. 

Temos, portanto, mais uma 
tranaferêncÍI. Oa t reinadores bra-
1ileiros, como já diuemoa opor
tunamente, andam nesta altura 
em boland11, aabendo-se que ape
nas Flávio Cosia, do Vaaco da 
Gama, deverll continuar no 1eu 

CARTA DO B RAS IL 

Um antigo jogador do F. C. do Porto 
ERNESTO DOS SANTOS 

abandonou o cargo de treinador do Flamengo 

Ainda a visita à Europa da equipa da Confederação Brasileira de Basquetebol 
(Especial para cStadlum>. do nosso redactor no Rio de Janeiro, CANDEIAS ALYAREZJ 
poato. !~ate cuo compreende-se. 
O Vuco da Gama ganhou o cam
peonato com o máximo brilhan
tismo ••• 

Lamentamo• o que ae dã com 
Erneato Santos - um português 
que já envergou a camisola de 
um considerado clube da nossa 
ter ra. 

Ainda a excursão dos brasileiros 
do basquetebol à Europa 

Ainda ae fala e se eacrcve com 
paixão aobre a viagem da equipa 
da Confederaçio Brasileira de 
Basquetebol à 1'uropa. Sobre 01 
incidentea do Porto caiu peaada 
pedra, maa um jornalista brasi
leiro, num doe últimos números 
do •Jornal doa Spor tu reíere-ee 
ao a11unto em termos áspero•, 
que reproduzimoa n seguir, no 
seu próprio eatilo: 

«A gente que milita no desporto 
não se eaquece de modo algum doa 
acontecimento• de ceita natureza. 
Por lato meemo u acomodaçõu
actualmente tão em voga - têm o 
inconveniente de sua exumaçio 
na época propicia. Ainda ontem 
tivemoa um exemplo, quado ou-

vimos pela décima ou vigésima 
vez a mesma coiu. De facto, um 
ferveroao «botafoituenae», pessoa 
ligada, ao basquetebol, perguntou
-nos, veincuhndo uma grande 
estranheza do pessoal do Botafogo, 
por que razão a Confederação 
Brasileira de Basquetebol nada 
disse, até hoje, a propósito das 
atitudes que a11umiram Pacheco 
e Ruy, na viagem de ida para a 
Europa. Como 6 sabido, um re
tornou alegando não aguentar a 
viagem, e o outro logo em se
guida, também deaistiu, sob o 
fundamento de que aó iria até o 
fim por via aérea. 

Eaperava-ae que, com o correr 
dos tempos, viria uma el<plicação. 
A Confederação Brasileira de Bas
quetebol, que fora tão enérgica no 
«caso» de Guilherme, cujo registo 
foi cassado 1ó porque ele perdeu 
a hora do embarque bem poderia 
ele ter explicado ou justificado 
a deserção daqueles dois players, 
desde que não quleeue ou não 
achaue ju1to puni-los. O silêncio 
nio impreuionou bem em ruão 
dos boatoa que ae Coram avolu
mando. Vinte e quatro horas de
pois de aua volt1, por enfermi-

dade, um do1 jogadores em 
referência foi via to, bonzinho •da 
silvn, preaenciando um •match• 
de basquetebol, à noite. O outro 
para o qual nllo havia paasagem 
de avião, foi subslituldo às el<
pensae da Coníederação, por um 
companheiro de elude, pelo mes
mo sistema de tranaporte. E' que 
o Vuco, 1empre liberal, pagou 
uma d espesa que cabia à Confe
deração, enviando Alfredo por via 
aérea, ao pano que o Fluminense 
conaiderou lógico o dispêndio da 
viagem de Getulio por conta da 
entidade reapon1ável pela excur· 
são. 

# • • ' - • ;-;..; ., • ·, ' ' 

Quando da viagem a coisa • fer
veu•. Falou-ae em deserção, e di
zem até que a ameaça de tevera 
punição era moeda corrente por 
parte dos paredros em excureão. 
11:1 até quem afirme que, para o 
técnico Octacllio Braga, homem 
cem por cento a favor da disci· 
plina, a 1>uniçllo era questão fe
chada. O certo, entretanto, é que 
nem se puniu, nem se procurou 
ao menoa, um explicação razoável, 
como 1e pretendeu fazer quanto 
aos incidente• do Porto. Para nós, 
a impunidade e o alU!ncio se jus
tificam plenamente. Depois do 
que hou..e no l'orlo, aeria um 
absurdo se penu r em punir de· 
sistênciaa de viagem•. BASQUETEBOL 

• • • Os pr1me1ros 109os 
do Campeonato de Lisboa 

COMEÇOU, finalmente, na sexta
.feira, o campeonato de Lis
boa de buquetebol - pri
meira prova oficial da época. 

E, o maia lamenlllvel é que nada 
ae lucrou com este começo tar · 
dio, porque, como ae eabe, volta
ram ao tempo «pré-histórico• doa 
jogos noturno1, disputados no 
inverno em campos descoberto• . 
As demarcbea eíectuadas pelos 
organismo• dirifl'entea, para a ce
dência do Pavilhlo doa Du por
tos, não deram resultado e. em 
coneequência .diuo, a A. D. L. 
viu-se na neceaaidade de marcar 
01 encontro• da Divido de Honra 
para oa terreno• do Ateneu e do 
Sporting - aquelea que, pela 1ua 
sitU1çlo e comodidades para o 
público, em melhorei condiçóea 
1e apreaentaram. 

No encontro inaugural do cam
peonato, defrontaram-te o Ben
fica e o Liaboa Giná1io, num jogo 
que foi disputado com muto ar 
dor, por par le doa ginasistaa e 
conduzido com grande segui ança 
por todos os jogadorea «encarna-

..._ -

dou. Des te embate, naaceu uma 
luta equilibrada e interessante, 
que terminou pela natural vitó
ria do Benfica, por 38-29. 

A aecuir, jocaram OI «cinco .. 
do Algés e do Liagh - dois clu
bes com boaa tradições nesta 
prova. O Algés apresentou os 
mesmo• elementoa da época pas
sada e venceu, diíicilmente, o con
junto advernlr io por 31-27. 

Nos vencidos, notou-se a au
sência do Cabral e Auguato San
tos - oa dois defesaa titulares, 
um doa quaia - Aufl'uato Santos 
- foi eale ano transferido para o 
Sporting. Apeaar de desfalcado, 
o Li1cás deu eempre réplica aos 
ataques do Algés e, em diveraae 
oeasiõea comandou a partida. Re
sultado certo. 

Por último, o Belenenaea e o 
Atlético diaputaram o encont ro 
mai1 aenaaciooal da jornada. Os 
aJcantareneee reunia m . talvez, 
maior número de probabilidades 
de triunfo, pois que a sua equipa, 
nos po'ucoa j ogo1 feitos, desde o 
inicio da epoca, patenteou boa 

capacidade de reali zaçio e exce
lente conjunto de valores. Afinal, 
o Belenenses nlo ae atemor izou 
com a vantagem inicial do Atlé
tico e, nos derradeiros minutos 
da contenda, alcançou um t riunfo 
que premiou a vontade dos seus 
jogadores e serviu de aviso aos 
futuros advereários doa «azuiu. 

Até ao intervalo, os alcanlaren
ses, com Joaé 1''erreira e Cario• 
Fernandes em evidência, estive
ram sempre na posição de vence
dores, acumulando pontos, ·pro
venientea, aohreludo, de lança
mento• longos. 

O Belenenaea que, nella par te, 
teve em Lula Neves o aeu me
lhor elemento, jogou muito des
ligado, facilitando assim a mis
são dos 1eus adverdrios. Valeu
.Jhe, como dizemos, a explêndida 
actuação de Nevea, que aouhe lu
tar contra a adversidade, e não 
deixou que a diferença do marca
dor se accntuasae demasiada
mente. Na aegunda metall.e do de
safio, a entrada de Valério para o 
ucinco• do Belenen1e1 veio dar 
maior coesio à equipa, ao mesmo 
tempo que o Atlétlco, em conse · 
quência do abaixamento de Fer
nandee, nl o continuou o bom an
damento do p ri meiro tempo. 
Deata forma, a luta animou bas
tante e 01 •uui1• paasaram à 1i
tuaçio ante r iormente ocupada 
pelo• alcantnrenaea. 

Resultado final: 26-25, a favor 
do Belenenses. 

Monteiro Poç .. 

A cTaça do Mundo> 
e a Confederação Brasilelra 

dos Desportos 
Em 1950, como na Eu1·opa se 

sabe. teremo• no Brasil a disputa 
da •Taça do Mundo•, e a Confede
ração Brasileira dos De1portos 
prepara-se para dar à grande com· 
petição tod11 as facilidades reque
ridas peloa dirigentea do futebol 
que nos vialtem. 

O Senhor Hivadavla Correia 
Meier, preaidente da Confedera
ção, chegou ao Hio, de volta da 
sua digreulo pela Europa e in
formou que tudo se encaminha 
para a per r eiçio. 

Dine: 
«Serão 16 os pallea participan

tes no campeonato, divididos em 
grupoe de 4, inclualvé os (inalis
tas, de onde então aairá o Cam
peio Mundial. 

Sobre a queatio dos lranapor
tes, afirmou o Sr. Hivadovia Cor
reia: 

cNão hneri ob1hlculo quanto 
à viagem aérea dos jogadores, 
pois a viagem marltima é fatigante. 
Foram Cixadoa oa pontos de par· 
tida e 01 aeleccionados, após aa 
eleminatóriu, deverão embarcar 
para o Oraail á diu antea, tendo 
como ponto de partida - Paris, 
Londree, llaia, Estocolmo, Roma 
e Liaboa». 



ENTRE taato• l•••doru de fau
bol era• dlo o ••a concot•o à 
cxpaaalo ela modaltdad1. aa• 
com aotarledede • poolçlo 

de prt•tf'1o. outro• ••aerdaado 4•H 
a pertlo,cla com ca:ue utf•••· ao 
intuito de aperftfçoarcm •• 4uallcla
det natat, Ih.e dftm. mal• tude. o 
tele•o e lo;ar dutacado a 401 •• 
jal;:am com fae;6•cl dlulto, outro• , 
ainda. 4,u• nlo pauem de hoaa 
cohrclro1•, 6ttft cooperadoru do 
conjunto lmpru clndf•tl numa 14ufJ)a, 
mu ctae ucoa]ucem tleltamuitt qaa 
o• uu1 an.ulot dm C(Ue ter comedi· 
do1 e limtttdoa. eotrc todo1 HtH 
atleta1, - rcpcttm.01, - h' af;ua1, de 
entre 01 do primeiro plano, <aue 
ocopa01 laâar proeminente, pelai 
4,aaltdadet <aac exoroata a 1ua p1uo· 
natidade, cxeruo.do yfacolado atun
clente 1obre ot companhdro•, qo1 de 
bom grado, lemo• • dlur, <om 11111-
façlo, aceitam 01 t C\Jt cont1ll101 • 
ecet•m H 1uu ordc1u. 

O luáar de copltlo i uplnhooo • 
dell<ado 1 

Para o uu deumpeoho, "''ª 
áeral, i ucolhldo nm. loá1dor de 
prutf;fo, com ccrebrarlo ldcid1, Cl\H 

lhe p.rmit• orlcotar de forma m.111 
acooulh,ul a actueelo da 1ua 
turm•, cm rcl•elo ao Jo•• da cczufpa 
ad•cu'rl•. 

Ãp61 o uo etforçado 1futam1ato 
d.11 compctfçêSu, o • uphlo• epor• 
t1o•of1ta •oltoo a ocopar, •• 1aa 
t4•ipa o potco de dd .. a dh1lto oo 
lateral. 

Eote.Ddtmo• ur oportaaa, aaa 
CODYtrt• CO'Cll o prucl.1010 atlcte, 
4ae t~ndo ao ua actt.o ti lluuaa· 
ctoaalfa•eêS11, por 10 "'ª" auuala 
a cl:t.161 da eqoJpa 01cloo1I. 

. 
- M11 401 un.ho ea para coatar, 

que mtuca fotuuu > -H' 1•mpr1 cof••• ªº"ª'· 

ha •tado bo a •oatade, rctorctuimo1. 
- Para comeco.-diHe-ao1 eatio, 

16rmo·l1:•1 caac. tat.re t&Ata• recot· 
daçGu {a.del4 .. ío da minha carreira 
fotel>oU.tí<a, • do primeiro dia dute 
aao, 6car' como uma dai mab cul
oho1a1, d11 caae .nnf1 me lm.prcHfo .. 
a eram 1 A maoifc1taçio c1poo.tâoca 
da maHa &Hoclatl•• do meu clobe, 
bem 11ca.odada pelo reato da eufr 
tlocfa C;(ac emoldura•• o E1Udfo 
•Jod Al•alade•, i dai cioe oão fene
ctm., ao ln.•I•, petdaram. cacla •ez 
mal• viço1a1, qaanto maf• o tempo 
vai pauaodo 1 

cA1 !11id11çõ .. de todo• 01 com· 
pontntu da tarai& bracaren•e, e, 
multo e11peclalmenh, a d.01 aotffol 
companheiro• de ectulpa, Aot6olo 
Marquu • Dental Duarte SflYa, een· 
1lbllts.aram·me •raodemente pelo nu 
de•po1tl•f11mo ... 

Sou partidário do W M, 
mas .•• 

A con••rt• der .. 100 para o• 1i1te· 
ma• Utlco1 de. jo,o. Ál•aro Cardo10 
puceDc.u o 00110 6to e não •e nejou. 

- Multo •e tem fel.do e escrito 
àcarta do W M .• a&rmou-not. Soo 
pardd,rlo acfrtlmo de•te 1J1tema, 
DHI laJmljo dulatado do .. homem.
•polJda•. V 011 pro•arlhe uta auu
çlo, com facto• real1. 

• Ã. cq:olpa nadonal luaceH, ao 
4ltimo jo;o realisado DO !.1t,dlo 
Nacloaal, mo1troa·no1, clarame.ote, 
como dtYt eer feita a caarcaçio• e
cd11martaçlo•· 

E.xeeplo: Beo. Barek, embora 
ocapaDclo oa cctolpa o la••r de ÍDtt· 
rlot ••4.uerdo. com. o deu1uolar do 
jo,o, la.6mera• Yt&u actuoa a iate
rJor dfteho a a t4 a extremo dute 
lado. Na c;lrla• da bola, aplice·,. o 
ttrm.o cdobrar•. quando h.6 uma 
ptrmuta de la;ar. Ora, t e Beo Barck_, 
em deurm.Ja.1do momento deixoa de 
'" loterfor uctaudo, •clobroo• eum. 
o elemento que ocupa•• o Jasar para 
onde derlvoa. Portanto, o thttm.a 
nlo t ofteu mocli6caçio aa 1aa utra• 
tora. •l•to qoe 01 lugaut 1 i.o ocupa· 
doe por Jo•adot•• • olo por nomu. 

cNa extrema defeu, qaodo o da 
114aerda ua batido, lo;o o com.pa· 
nlt.afro do lado opo1to, acoiria à 
jo~•ct.. retomaDdo o 110 colega, o 
lu; u: deixado •••O•• Per e.tu txl'm· 
pio•, 4ae jal;o elacidad•oo, verlfi
ca•61 eal1tir a cmarca(:lo• e a •du· 
mauaçlo• , 1cm. alteração do 1htema. 
Ãlfm dcttll, mofto• m1J1 caio; lhe 
pod.ia enomcr-.r ••• 

- Pofiloe motho, cntte DÓ•. nio 
1e clae;oa, alada. a Hta petfefçio? 
-- ate.lhA.01. 

A rc1po1ta ••• de ee•oicla. 
- Ptl& •lmpl., rulo de maitoo 

do1 ao1101 jo,adot11 catarem •icl•· 
do• DO •Pollda auato• de .oomu, em 
•••de •l•luem. epeaa1 , •• ~on.a• que 
lkH compctta, tem • preocupação 
de aadattm •&,.,tado1• ao1 advcr 
••fio• cau• ptà.,-fame•t• lht1 he•fam 
oldo lndludoo. O fa<to de citar e 
•Ull&ecfa, ap1u1 lt son11, alo 
C(att dtáer, - acentua, - ctu• a 
me••• alo tealt.a 4ae ur po1ta de 
pactt, anapre 4oe Laja ntc111idaclt 

de prHtar e-atre·a joda a um. compa· 
ahelro 4ae teaha • Ido cbatldo•. 

Álvato. coaccntroa•t t. 
- Voltan.do DOYamcete ao• Eraa• 

ceu1. - ptoHeâola, ti •e ocatllo de 
o1'aenar a m&Geha pr,tka • certa 
como a1taoa toda a deftta. Hoo•• 
1cmpre ea.tre·ajada. feto 6 •marca· 
cão• e cdumarcaçlo•. O mumo, 
quanto l linha diaotefra, am que 01 
lnterfor11, 01 extremo• e o avaaç•do· 
•ceotro, RIO eram nem. ama Atm 
outra coita... eram 11.mplttmeate 
avançado• . 

•56 clucortlo,moa o la••r que 
cada um duempea.hava, em rfâor, na 
ectuipa, pela potfçlo 4Ut tomaram 
no iofcio e no• reatameotot do io•o•. 

E eom calor exclamou 1 

- O 1l1tema 6 de facto bom, m u 
i predto 4u1 haja ctatm o com· 
preeoda a o 1aiba ptadcu 1 ••• 

Depois de sete meses afas• 
tado das competições ... 

. . • Ál•aro Catdo•o, anall100 a 
110• actaaclo, conlcuaado .. no• i 

- Comecei por cutada.r• o ad•er• 
• 'rio 4a1 me competia. em •htudt 
de nlo conluctt •• 1aa1 ceractcrh· 
tlca•. Depoi•, tratei de dar • balueo• 
b mlnhu poulbllldedu lloluo, alm, 
porci:ae a_io 4 impaa•mcatt 4o• •• 
uú afutado de jo•o• de competlçlo, 
doT•nta aete mu••· Fiado o primeiro 
tempo. conveacl-mc de qa c podia Ir 
ati ao termo, •puxando• am poaco 
mai1 e alo me 1a•aneJ porcro• e••o
tad.01 01 a o• cata ~laotoa, u ntla·me 
alio •ftt1co•. 

•Pen10 que tal facto fof contt 
quiocf• de nuoca ter ab •odonado o• 
treino • • ter dado u•alat a11!1tfacla 
•• ,.,,a;., de âiohtlc••. 

Novo arranjo na equipa 
nacional. Um nome t Daniel! 

Ef1 o <la• ou.,hnot / 
- H' de focto maltoo eltmontoo 

qae, coa:. u1Da preparaçlo cuic/•c/a e 

int•n••· poderiam. 1er i.nte•radoe na 
eel ccçio nadon.al. Para nlo m a alon
'"'• l>uta 4oe lhe cite, Daaiel Daartc 
Sll••, mfdlo·ola do Sportlog Clab< 
de Bre;a, que oão i e6 e.xceleote 
ae.ttt lupr, coao tambi m i brilhe ate 
• couciencfoto a m.idio c1Atro. A:&r
mo-lh1, coo•ic tu:acate. ci:ac ute 
•rap••• 4 am. ... ;rande• jo;ador e 
o.lo ddxada mal colocado, C;(a.u n 
dela •• l1m.b1a1ae. 

Pore&ac Catdo10, mudara de ento-
a1çlo ao proferir 01 Toc,halo1 pra• 
pataçlo cuidada e !atenta, pedimo•· 
·lhe pa.ra ª º' teYrlar o HU PCDl&
meoto. 

A preparação a seguir 

Ãcedea formulando uta per;antl: 
- Por4uc nio t e 1e;ue o meuno 

cdthlo de puparaçio, levado a deito 
a 40 .. do do eacoatto !.drclto Por· 
taguh - R. À. F.? Para ute jogo, 
da•o uelarecl·lo. todo• < 1 ;o;adoru 
u th·eram mo1'1ltc1do1, porC(ac 1e 
trata•• de ama repuu ntaçio nado· 
Dai. 

c S1 01 d11a601 com a França, 
:E1paal:t.a, lrlaDda., Sa.lça de •• tam.· 
J:.im t io de reprc•eataçio do paft, 
porque oio •• .mobiUaam 01 atletu, 
com •itta a uma prepa.nçio maft 
cold• da? 

- Qaeado lhe f,.lel cm prepara· 
çlo latao1l••· caoerla dh:u. le.ar º' 
jo,adoru a ••i•erem• <íoiea e excla· 
• •••mente para a lota. 

De cJ,ofrc, di•par'-m.01-lhe ••ta 
lnturo••tiva: Penta cm abaadoatt 
o fotebol > 

Cardoao, 6toa•ROI com cudo1l· 
dadt. Sortiu hbnicam1.nie •.. e, 
dtpoft. cxclamoo: 

- Artumarcl • • bota• Io•o que H 

uconheça j6. Dio ser 6til ao mea 
clube. !.opero fad-lo, .. pootãaeo
mcota, um aguarelar ciae me fadt-
4uem. o cam. loho ••. Dcpol1, é ciaue 
cuto que paue • ur jogador a •. 
•hao.ced1• , ar iaochando l «m' lfn· 
;ua .. ~ . . 

PlTTA CASTELEJO 

~otoo J. GARCI 

Cardoso volta a ser o capltllo do Sporting 1 EI-io, nas sua8~ 
ç618, ao r•gr•uar, no d.aaflo contra o Sporting de Braga. 

_,,,,,A_,,. A ··- _h ..... -" ·-",..'"'""'A" 1 



01 sra. comendenle So111 ea de 
Oliveire e dr. Celixlo Pereire, 
observem 01 plenos que me reem 

o locel de pia/11 º!!! proj~ ._ 

~ 

A
C.!\B.!\ de ser dlstrlbaJdo 

pele Federeçlio Porta• 
gaese de Remo o sea re• 
l11t6rlo e Contes - am 
t>Olame bem caldado e 
elacldatlvo ncercn dn 

11ct111ldade e dos mnis lmportan• 
tes aspectos do remo nacional 
darante o corrente nno, qae foi 
lo11algnrmente nctlvo olerecen• 
do-nos nlio só n electlvoçlio dns 
provas constantes do calend6rio 
o!Jclol como ns nctaações brl• 
lhantes dos remadores porta• 
gaeses nos dois Importantes con• 
toctos Internacionais: o Com• 
peonato Penlnsalar e 11 repre• 
sentaclio nos Campeonatos da 
Earopo, 

.!\ modalidade, lnllaenclada 
pela ncçlio dedicada da san 
comlsslio dlrlg~ntc, vhiea ama 
~pocn m11gnillc11, valorizada 
ainda pelas re11ll:z11ções de grande 
110110 como 11 l Confer~ncla tin• 
clonnl do Remo, lnlclntlvn da 
qonl haveria a esperar dtels be• 
nelfclos pnrn a propngnndn e 
desen11olvlmcnto do belo dcs• 
porto do remo em Portagal. 

Os docamentos, ns t"xposlções 
e ns ideias claras entllo dh1al• 
gadaa, e nlio se perdt"rnm por 
certo. Oxal6 sejam 11pro11eltad11s 
e nlio se renancle no interesse 
de realizações como n Conlc• 
r~ocla do Remo. 

Pobllcoa•sc o .!\na6rlo do Re• 
mo, rt'positório valioso de todn 
a história e nctlvldndt' deste des .. 
porto, atestando n orlentoçlio 
intelectaol qae, n pnr dn técntcn, 
11 Federoçlio Imprimia nos seas 
octos. 

Depois, n honrosa prest'nço 
no Congresso do Federaçlio ln• 
tern11clon11l, nn Salsso, onde 
Portag11l !oi dt"vld11mente npre• 
dado e ncnrlnhado conqalstando 
palavras e homt"nogens de for• 
ma a ser elogiado o sea desporto 
e 11 ser 11dmltldn a posslbllldnde 
de Portagol organl:znr os Cnm• 
peonnto1 dn Earopn. 

Prons regionais e nacionais -
- A pista de remo 

tio copltolo de provas despor• 
tivas contfnaoa n verlllcnr•se 11 
nas~ncl11 de organizações parti• 
calares, cmpreendlment.os qa~ 
1111lorlz11m sempre Imenso n octl• 
vldade e n propaganda de amo 
modalidade desportiva. 

D desparta da rema em 19G7 
\ . 

As provas 
e la nossa 

. . 
reg1ona1s 

actividade 

. . 
e nac1ona1s 
internacional 

Qannto n provas regionais, 
reglstoa~se no tiorte o lntt"resse 
dos clal>es do Porto. Cnmlnhn e 
Viena do Castelo nlhe11r11m•se 
am tonto dns proves. 

tia regllio do Centro n é1>oc11 
decorrea normalmente. O Gnll• 
tos de .!\velro tomoa parte acen• 
ta11d11 nes provas comprovando 
com n san namerosn desloceçlio 
li Flgaelra dn Foz o Interesse 
qat' o nnlmoa. tia Flgaelrn, dois 
clabes locais latornm qannto pa• 
deram. 

tio Sal, n .!\ssocleçlio e o Clabe 
tinval deram ainda n melhor 
contrlbolçlio pnrn nnlmnr o belo 
e dtll desporto. l'\os registe-se 11 
nctlvldndc do Desportivo dn C. P. 
e 11 frota do tiavol Setobalcnse. 

Os Compeonntos tinclonals 
deste nno tiveram amn concor• 
rêncla de trlpaloções lorn do 
valgor, tomando volto o daelo 
entre aveirenses e caminhenses, 
dois ndcleos qae nlndn este nno 
voltara 111 n acosnr excelente sa• 
premaclo sobre os ootros centros 
de remo do pois. 

Estes Compeonntos de 1947 
volorlzorom•se por servirem co• 
mo prova de selecç6o parn n 
nossa representoçlio no Cnmpeo• 
nato dn Earopn . .!\sslm, tentoa• 
-se mnls ama vez encontrar amn 
pista de 6gans paradas. Fnlheda 
n primeiro tent11tlv11, cm 1946, 
qaanto li J\lbalelrn do Ermol, 
no distrito de Brnga, sargla logo 
no começo do ono n eldnde das 
Cnldns da Rainha com n saa for• 
mosa l11go11 de Obldos, qae lo! 
aceita depois do exame hldro" 
gr61lco verlflcnndo·se n exlst~n· 
cln de landos r egolert"s de três 
metros, em toda 11 extcnslio da 
pista. 

l'\11s nesses dlns dos provas, 
rodeados de ama org11nlz11çlio 
perfeltlsslmn e cntaslnstlca por 
parte do l'\onlclplo das Caldas e 
dn san Comlsslio de Tarlsmo, am 
vento excessivo e lorn do nor• 
mi\!, prejadlcoa ns regates. ' 

ti o entonto, sabslstem ns con• 
dlçõcs do locnl visto estnr de pé 
o projecto dns entld11dc1 locais 
em traçarem 11 pista no devido 
local - mols no norte, qae per• 
mltlr6 melhor obrigo das norta• 
das e a pro:i:lmldadc dn terra. 

Provas Internacionais~ 
O Campeonoto Pcnlnsalnr este 

nno dlspatado em Llsbon, no ce• 
n6rlo mngní!lco do Tejo, não 
consegala mesmo assim desper• 
tnr o lavor da mnltldllo. E o es• 
pect6calo sagcstlonavn... Ha• 
vendo v6rlos pormenores de 
orgnnlzeçlio 11 rectlflcnr ... 

1\s re1111t11s entre portagaeses 
e espanhóis foram renhidas e 
excelente n vitória dos remado• 
res do Sporting Caminhense e do 
Clabe dos Galltos de .!\velro. Es• 
tns vitórias conllrmnrom o pro• 

llcao trabalho desenvolvido pe• 
los dois clal>es nn prepnreçlio 
dos seas atletas. 

.!\ prova de «skilb tinha am 
reprcsentente ainda poaco ex• 
perlcnte. tio entonto o sea espí• 
rito desportivo dea·lhe compor• 
tnmento honroso. 

Qaonto no Cnmpeonoto do Ea• 
r op11, Fernando Barbedo, Ham• 
berto Berros e José .!\ntónlo 
Diogo, t~cnlcos competentfssl• 
mos qae se deslocnrnm à Salçn, 
apresentam no Relatório es sa11s 
lmpres~ões. 

-1\ r epresentnçllo naclonnl
nllrmnm - exeedea e foi matto· 
nlém do qae csper6v11mos. li6o 
devemos ter por Isso vaidade, 
nem nos convencer de qac o qae 
est6, est6 !>cm. tilío 1 O resaltodo 
!oi bom, mas podemos melhorar 
e malto. 

Os nossos representantes !>ri• 
lhnrnm pelo seo vetor combati• 
vo, pictóricos de energia e de 
vontade, nlío lhes laltoa dlscl• 
pllnn, nem mnterlal, nem valor 
llslco, laltoa·lhes como remado• 
ros conhecimentos mnls esmera• 
dos do arte de remor: como 
t"qalpos, lnltoa·lhes pormenor de 
tral>alho, t6tlc11, conjanto e co• 
mando.» 

-Em conclaslio-dlz osr.Frnn• 
· cisco Danrte, delcgndo da Fede• 

reçlio Portagaese no Congresso 
Intern11clon11l do Remo - !leoa 
demonstrado qae os remadores 
Cio Sporting Clabe Caminhense 
se npresentarnm !>em prepnrn• 
dos qannto n lolego, resistência 
e força e qae o método adop• 
tado para os lezer obter tlio lm• 
prescindíveis qaolldndes é per• 
feito, devendo prevolccer. . 

Uma época de activldade magni
fica e o desfecho da um Incidente 

Por tado, estn época de remo 
em 1947 foi de excelente nctlvl• 

dnde, valorlz11d11 nlndn pelo qoe 
se pensoa e rcnllzoa em matéria 
de propaganda nctaal e fatoro 
deste desporto. E' o cnso do pro• 
jecto de obras e constraçlio de 
no1111s sedes dos clobes, essanto 
qae merecea grande Interesse e 
caJa detolh11d11 exposlçlio foi en• 
tregae 110 sr. l'\lnistro dns Obras 
Pdbllcns. 

Oatro pormenor Importante 1 

n vinda n Portagnl de am trel• 
n11dor qae reanlsse os condições 
nccessórlns pnrn bem prepnrnr 
os nossos r t'mndores. E de lacto 
parece con!lrmnr-se n vinda do 
compelia Drtylers. 

l'\ns toda esta 11ctll11d11de - e é 
lnegdvel toda ela sabordlnoda 11 
am bellsslmo espirita de dedica• 
çllo desportiva demonstroda pe• 
los dirigentes dn Federeçlio -
parece terminar repentlnnmen• 
te, · llcnndo em proJccto v6rlos 
lnlclatlvns de grende atllldade. 
E' o caso de, em lace do incl• 
dente verlllcndo com o Galltos 
de .!\velro, qaando dn prova de 
selecçllo parn os Compeonntos 
dn Earopn, !netos qae slio larga• 
mente expostoa e docamrntodos 
no presente relntórlo, a octanl 
dlrecçlio manter em definitivo o 
sea nfastnmento, escasondo~e 
todos os scas elementos a ama 
passivei recondaçlio. E' de ln• 
mentnr qae assim saceda I 

Pnrcce·nos nlndn Jaato, sem 
melindre para qaantos os 11Jad11• 
rnm nessa campanha entaslds• 
tlcn, dcstncor o sr. comondnnte 
Soares de Oliveira e Frederico 
Croz, Jolio Santos J.•• e Sndl 
Ferreira Pires, pelo sea trabalho, 
Intenso e dedicado, n qaem se 
llcn devendo nlgama coisa de 
malto dtll e Importante no remo 
naclonnl, especlnlmentc no ln• 
c11ns6vel esforço dos srs. coman• 
dante Soares de Oliveira e :1060 
Santos J.••. 

Fuaaado S.r; 

Os rem11dorea de Aveiro • C11minhe confr11lernizetp, ep61 e dispute 
doa Cempeon11/oa Necioneia n11 /ago11 de Obidoa 
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A maior proeza de 194 7 
Dentro de um ano particular

mente rico em aconlecimenlo1 
noláoei1, como foi para o der
porlo porlugué• o dt1 1047, pode 
n4o aer tarefa fácil apontar como 
1egurança qual a maior proeza 
realizada pelo1 de1porlilla1 na
cionai1. 

No caio particular qu• lemo• 
•m oúla, o e1pfrilo, alraol1 de 
Iodai a1 dificuldade•, ooi no •n· 
tanto directammle e1colher uma 
1'ilória que realça pelo 1eu maior 
1ipificado : aquela qu• 01 por
lugue1e1 alcançaram no Cam· 
peonalo do Mundo de oqu1i •m 
palin1, com deatacado brilhanli1-
mo • afirmando uma 1upremacia 
que nada ficou de1'endo ao1 fa1'0• 
rei da 1orle. E1la foi, um drloi
da, a maior proeza do• d.,por. 
ti1la; nacionqü em /947, 

No enlanlo, para utrttf trande 
1'ercenlaçem do1 adepto• do dea
poHo em Portugal, o ano que 
findou Hrá, 1obreludo, o ano em 
que balemo• a E1panha em /ute
bol, alclinçaltdo o maia grato dd 
tb/101 01 triunfo•, aquele que hd 
tanto tempo 6u1cáoamo1 em ""º· 
E' outro criUrio aceiláoel, em
bord ditado mai1 pela poiz4o do 
tjue pelo raciocfnio. 

Ma' nao ficam por aqui, 01 
1Tande1 ézito1 //e 194 7: pode
mo• ainda conaiderar como tal a 
orgonizaÇ4o em Li1boo do con-
1rrt1uo europeu de ginállica, que 
lanto preatil{iou ante l?rofel1ore1 
e Ucnicoa v1ndo1 de d1ver101 pof
ldl ellrangeiro1, a educoç4o fl
iicd nacional; e n4o colocamo• 
eln plano paralelo o campeonato 
mUndlal de e1J(rima, apenai por
que foi apaçaào o papel de1em
jlenhado pe/01 no1101 aliradore1. 

Ser(IJ inju1liça n4o referir 
ainda, entre 01 maiore1 feilo1 do 
IJllo, 01 110001 recordei ile 1oltoa 
llllobelecido1Éor Aloaro Dia1 e 
Jo4o Vieira, ué '" contam entre 
d• dei: melhb e1 marca• da lpoca 
rid Mundd in eiro. 

Adicionemo• toda a nolla re•
lanle e baila aclividadde interna
cidltal: bela e remo, andebol e 
ba1'1uelebol, oquei em campo e 
cicl11mo, ténil de me1a, •g-ol(• . 
liro ao1 pombo1, ele., e taloez 1e 
t;h•1rue à conclua4o dt1 achar pre
ferfvel n4o eapeci(icar e aplaudir 
prillcipalmt1nte o derporlo portu
KUdí, pela aua firme e:rcpan14o, 
pelo projreHO manifealado t4o 
ecli llcalht1nte, aempre com brio, 
honra e prellfgio. 

• 
O prlinefro profissional 

em Espanha 
A propóailo da inau~raç4o do 

n01'0 campo do Real Madrid, que 
marco uma novo etapa na eoo
luç4o dd meio fulebolfatico eipa
nhol, bimoa recordado a1$;ure1 
um epi•ódio curio10 da inda do 
pande clube madril1no e que 
aHmala tamblm uma oira<f'lt"I 
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deci1iva na evoluç4o do jogo da 
bola no paf1 oi:iinho e irm4o. 

Em 1926, compenetrado• da 
neceuidade de tornar ojicial uma 
ailuaç4o que att mantinha enca
potada e à qual era imposafoel 
p6r termo pela força daa pró
prias circunatdnciaa em que me
draoa, 01 dirigente• do Real Ma
drid, decidiram firmar contrato 
como jogador pro(i11ional com 
o famo•o mldio do Arena1, Jo1t 
Maria Pena. 

O caio teoe enorme retumbân
cia e deu molioo a 1eoera1 criti
ca•, acu1ando-1e o clube de cca
pitaliata» porque dera 17.000 
pe&etaa pela auinatura da ficha 
e porque e11e procedimento 1e 
con1ideraoa como a 1entença de 
~orle ditada para 01 clube• mo
de1to1. 

Afingl, ó e:rc•mpfo f ruti(icou e 
o (Jue ent4o par•ceu quantia fa
bu101a, hoi• apena• poderia •ur
preender pela modeitia. 

Se pen1armo1 que Pena o•iu 

A
GORA que está encerrada 1 

época do óquel em patin1 
- este ano particularmente 
ex tenaa (em relação à ~uan
tidade doa de11fioa d11pu

tado1) e aupeaada com torneioa 
nacionaia e internacionais de toda 
a eepécie e eategoriaa - importa 
fazer -ae uma análise geral, ape
sar de eucinta, da actividade de
senvolvida peloa diferentes cJu. 
bea - durante a temporada mai1 
brilhante de eempre. 

E dia-se isto porque, na reali
dade, a 6pca decorreu quase aem
pre com animação e interesee, 
tendo a culmid-la a conqui1ta, 
pata Portugal, do primeiro Ululo 
de campe4o do Mundo em prooa 
de1portioa de carácter coleclioo. 
Acre1cent1ndo-1e ainda que a 
Equipa Nacional (a quem todaa 
as honrae tio devidas) obteve em 
Montreux a jlrlmeira vitória ln
ternacioqal- ponto de partida 
para o triunfo que viria a confir
mar definitivamente mêa e pico 
depoia em Lieboa. 

De igual modo merece reíer~n
cia a ida do Paço de Arcos e do 
Oquei de Sintra a Barcelona, a 
daquele mala remota, e a vinda 
até nós do Clube Patim. Como 
também ae torna justo ealientar 
a reedição do campeonato de j u· 
niorea de Lltboa, a primeira or
ganização portuense de prova do 
género, e, finalmente, para re
mate, a iniciativa de promover a 
di sputa do primeiro torneio na
cional - pelo confronto entre os 
dois com pe6ea regionais. 

Quere dizer: a temporada foi 
baatante actlTa - e deveras com
penudora do eeforço desenvol
vido peloe clubes, uaociações die
trltals e federação, numa exce
lente colaboraçlo, com sentido 
prático e ulilit6rio da boa e efi
caz propaganda. 

O óquei em patina - que teve 
uma época inteira de triunfos -
marcou deetarte um pauo firme 

para o Madrid no aup da gló
ria, tendo jd oellido treze oeze1 
a C!Jmi1ola oermelha da equipa 
nacional, e 1e lran1puzermo1 para 
a actualidade a aua tran1ferdn
c~a. haveria que multiplicar por 
cmcoenta ou por cem a verba en
tlf o recebida para chegar ao1 li
miln da oerdade, 

. Profunda ~ooluç4o 1e produ
ziu nellu omte ano1, no mer
cado do futebol e1panhol: quando 
pen1ar no 1eu pa11ado, Jo1I ftfa
ria Pena deoe lamentar com 01 
1eu1 botõea ter na1cido t4o cedo. 

• Os melhores resultados 
portugueses em provas 

de estafeta 
4 x 100 metros: 44,.'l 1., Equipa 

Nacional ( Tameg4o, C. Men
donça,Nuncio,Paquet1), 27-7-46; 
43 ,7 1 .. S. L. Benfica (Paquele, 

F. Ferreira, Elealüio, M. Ra· 
po10) , 28 -7-45: 43.8 1 .. Spor
ting (Alo. Dia1, Abrunho1a, Nun
cio, Lourenço), 26- 8-44: Ben
fica (Pau/4 Brito, Mato1 Fer
nande1, Eleútlrio, Paquete), 
27·7-47: e 01mumo1 com F.Fer
reira no lugar de Maio• Fernan
de1, em 24-8-47. 

4 x 200 metro•: 1 m, 32,2 1., 
Sporling (Canh4o, Jacinto, Mgre 
Dore1 e N. Morai1), 20 -7-47 : 
I m. 32,6 • .. Benfica (EleuUrio, 
Borge1, Paqutll1, Moto• Fer
n an d11) na meima data ; 
1 m. 33,4 1.. Sporting (Lou
renço, Artur Dia1, Jacinfo, Ntln
cio), 10-8-45: 1m.33,61., Spor. 
ting (Alot11 Pereira, Rendai, Ne
oe1 Carvalho, Cuttha Ro1a). 
18-7-37; 1 m. 33,8 1., Sporting 
(M. Mende1, Lonrenço, A. Dia1, 
Núncio), em 8-7-45. 

4x400 metros: 3 m. 27,6 1., 
Equipa Nacional (Canhilo, Ar
tur Dia1, Mato1 Fernande1. Sam. 
paio Peixoto) 6- 9-47; 3 m. 28,8 1., 
Equipa Nacional (Jacinto, Sam• 
paio Pei:rcolo. Vicente, Matoa 
Fernandea) 16-9-45:3 m. 31,21 •• 
Sporlinl( (Jacinto, Canhílo,• Vi
cente, Arlur Dia1), 7-7-40 tr 
Equipa Nacional (Jacinto, Ca
nh4o, A. Dia1, ftf. Ferna11de1), 
28-7-46: 3 m. 32,9 a .. Sporting 
(Jacinto, P. B a1to1, Vicente. 
A. Dia1), 24-6-45. 

s.c. 

OQUE:l EM PATINS 

Balanço de uma época 
de actividade intensa 
e larito na caminhada para a tua 
gloriíicaçio. Tudo certo. E ainda 
bem - porque nos aprb re1l1tar 
o fa cto. 

O ano de 19~7 não maia eaque
cerA na hiatória do de1porto lu
sitano! Ganhou-ae um campeo
nato da Europa e outro do Mundo. 
E também 1e conquistou o pri
meiro triunfo internacional da 
modalidade no e1trageiro. 

Foi no óquei em patine ? ! l\laa 
H 6 o de.porto portuguêt que se 
deve festejar ... Quanto à patina
gem (corridu à parte) Ces-ae pou
quJu1mo - para melhor conheci
'!lenlo de posaibilidadea doe pra
ticantes. 

Parece-nos chegada a ocasião 
de oentrar a fundo• no auunto ... 
Neste ponto, porém, jueto é aa
lientar que nalgumas organiza
ç6ee de campeonato ee Integra
ram demonatraçõea de figuras da 
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patinagem artlatica com dançu à 
mittura. Dir-u -á não ter aido o 
auficiente - mu foi já um in
cenllvo. E é meio-caminho andado 
para cometimentos futuros de 
maior vulto e projecção na dirf. 
cil modalidade - ainda Infeliz
mente embrionliria entre nóe. 
Com vontade e persistência ae 
há-de chegar a plano maia vaato. 
Estamos crentee nino - porque 
nem 1equer eacasaeiam vocaç6ea 
aproveitáveie. 

Como um balanço de época nlo 
pode Cuer· te num almples ar tlgo, 
dado que ee torna neceadrio reme
morar acontecimentos, convem ea
tabelecer um plano de trabalho: 
começaremos, pola, no próximo 
artigo, por apreciar a acção doe 
clubes n acionaia nas suas rela
ções com e1trangeiro1; depois, 01 
campeonato• de Lleboa e do Porto, 
em 1inte1e ; aeJuidamente, o tr a
balho dos jumorea, as partidaa 
entre regí6ee, o torneio principal, 
as provu de Iniciativa pai ticular, 
e, por último, a referência natu
ral às corridu e demonatraç6ea 
laoladae de patinagem. 

Tudó ieto reunido (numa au
cesaão de artigo• aobre cada um 
dos «casou apontado•) dará cer• 
tamente aquilo que preteademo1: 
- Balanço de uma lpca de acli· 
oidade inlenaa. 

Jor11e Moatebo 



venceu o PORTO 

S3nfm8 qu• apareceu a exlr•mo dlr•llo, procura centrar 
bom estilo, antas da lntcrvenç4o da defesa setubalen11e 

08 11•l11balen8•• atacam em maeea. Bar
rigana eetá ofuelado e quelxa·ee. O 
mesmo acontece com Alfredo, de braço• 

em cruz 

Foto• MANIQVE 

Barrigana está 8118penso por alguns jogadores da eua equipe. 
e do próprio advcr8árlo. A bola eetá na rede, mas por cima ... 

B.irrlgona leve multo que fazer, em Selilbal. Ele uma da• sua• 
defesa•, rodeado por Gullhar, Carvalho, Alfredo e Cardoeo 

P•relra 

A ACADÉMICA 
venceu o LUSITANO 

Alguma• faee• do 
jogo que os estudan
tes ganharam em 
Coimbra ao Lueltano 
de Vila R11al de San
to Anlónto. A' uquer
da, em cima º'·88 
Balblno, guarda-re
d1111upl<1nle algarvio, 
defender um remate 
de Ataz. Bm baixo, 
o meemo guarda· 
-rede laJ1ça~ arro
jadamente ao• pé• ,. 
do advereárlo, evi
tando que a bola 
pasee para ae redH. 
A' direita um exce
lente salto de BentH, 
que n4o coneegulu, 
entretanto, deefe 1-
tear o guarda-rede 

do Lusitano 



FUTEBOL 
Em Inglaterra 

M uita Acua levar4 o rio Tamisa, 
desde o primeiro dia de Ja

neiro até ao dia um de Maio, 
quando 1e encerra a época do fu
tebol, e oulrotanto podemo• au
gurar Acerca das 1urprezas que 
aguardam 01 clubes divhionários. 

Encontramo-nos a meio da pro
va denominada Campeonato da 
Liga, portanto cedo de mais para 
fazer previ1ões; todavia é poul
vel garantir - aparentemente, é 
claro - que tanto o Birmingham, 
leader da 2.• Divhio, como o 
Queen'• Park Rangeu deverão 
ascender ao crupo diviaionãrio 
1uperior. 

Qualquer deatea clubea leva 
sub1tancial vantagem de pontos. 
O primeiro, tem cinco sobre o 
Weal Bromwich Albion, cuja po-
1ição é di1putada por meia duzia 
de colegas j o 1egundo, leva 1ei1 
ao acu imediato peraeguidor. 

O Arsenal revelou melhoria de 
forma, embora salese batido pela 
segunda vez neata época. Foi o 
Liverpool, vencedor em 1937, que 
conseguiu eue resultado em 
llighbury por 2-1. No dia de Na
tal, 01 mcamos clubes haviam ba
talhado em Aníield, ganhando os 
londrinos • fora de casa». 

01 ar1enali1tu conaervam-•e 
à cabeça da clauifiraçio, por ora, 
ao cabo de 23 jogos, com três 
panlo1 de 1uperloridade aobre o 
Burnley e cinco sobre o Preston 
N. End, terceiro da li1ta. No dia 
de Ano Novo jogaram contra o 
Dollon e quarenta e oito horas 
mai1 tarde enfrentaram o Shef
riel Uniled, um adversário um 
tanto escorregadio. Na hipótese 
de se livrar deates escolhos o Ar-
1enal pode aapirar ao primeiro 
poato por multo tempo. 

O Derby County encontra-se 
em franco reuurgimento e pode 
ameaçar 01 aracnali1tu. Marcou 
nove tento• noa doia jogos com o 
Blackburn Ronra. Vai em quarta 
poaiçlo, a aete pontos do leader. 

Os Wolvea tamb~m se mostra
ram em boa forma, batendo Aa
ton Villa, du11 vezes consecuti
vas, e in1talando-1e no quinto lu
ear, a l ponto de diferença do 
Derby. 

Na cauda da classificação lutam 
com de se spero trê• clubes: 
Grimsby Town, Blaekburn e Bol
ton. O 

0

Stokc City, com um em· 
pate e uma vitória sobre o Black
pool livrou-se de apuros, pare
cendo que o perigo foi afastado 
de vez. 

O Mancbeater United, agora 
liberto de preocupações de baixa 
diviaionbla, maa longe de poder 
aapirar ao primeiro ponto, parece 
reaolvido a bater-ae pela con-
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NOTA DA 
SEMANA 

ESTA' jd eonclufdo o campeonato 1ul-americano def.ulebol, 
lorneio inler-nações que ndo tem paralelo ou equioa enle na 
Europa - por enquanto, jd 1e v4, 11 por motivo& da polflica 

europeia actual. 
Triun fou ju5lamenle a Arçenlina. Só no 11/timo deaafio, en

lr11 01 doía pafae1 eternamente r1oai11-01 uruguaio• e os argentinos 
manlém um de11pique 10/ene desde hd um quarto de 1éculo-/icou 
a11entc ae a vitória caberia aoa repreienlantei da margem d1r11ila 
ae aoa da margem esquerda do Rio Plata, 

O jogo, como é u110 e coatume, produziu enorme anaiedade 
no1 doí• povo•, principalmente no povo daa capilai1: Bueno11 Ai
re• e Montevideu. 

01 café•, rel(or~tando de fregue1e1, ouoiram a deacriçélo doa 
locutore1 tran1milida de1de Guagaquil, no meio do maior 1iléncio. 
Familia• inteirai ae reuniram em cai a, cercando 01 receptore• 
de rddiotele/onia, e oibraram com o importante acontecimento. 
Até 01 condulore1 de ta:rfmetro1 e doa tran1porle1 pllblico1 1u11-
penderam a marcha doa vefculo11 para indal(ar quem edava por 
cima do marcador. 

No grupo da Arpnlina alinhou o famoao Ponloni, como 
avançado-centro e após 3 J minuto• de e:rcolenle1 jogada1, o inle
rior-direilo, llféndez, marcou o primeiro ponto. A lula equili
brou-1111, 11m &elfuida, alé ao inlervalo. 

No aegundo tempo 01 arg11ntino1 lançoram-1c logo ao ata
que. Con1umido o primeiro minulo, foi ftféndez quem obleve o 
aegundo golo, e 16 voloida meia hora con1eguiram 01 uruguaios 
marcar graça• ao ponta direita, Brilo. O match proHeguiu de
poi1, muilo nivelado e muilo diffcil para ambor 01 l(Tupo1, em
bora 01 arg1111lino1 1e revelauem mai1 empreendt1dore1. 

Faltavam uni eacaa.011 1egundo1 para o apito final quando 
o e:rtremo-e1querdo doa argenlino1, Lo1lau, enfiou a bola outra 
vez entre 01 doi1 po1le1 dt!/endido1 por Tulio, elevando de&la ma. 
neira o marcador para 3-1 que veio a aer o reiullado de matcb. 

A Argentina conquialou por e1te modo a cobiçada «Taça 
Amllrica• , que 1imbol1za a 1upremacia do pata 1ul-americano 
denlro do retângulo relDado do jogo da bola, pelo eipaço de 
um ano. 

Foi cale, 111m dllc;ida, o aconlecimenlo da 1emana com m aior 
proj11cç4o internacional. 

quieta da Taça. Será, ao fim e ao 
cabo, a única compensação moral 
que uauírulrá, o Condado de Lan· 
caatre ae o Bolton e Blackburn 
baixarem de divisão. 

Na 2.•, al~m do leader, Birmim
gham, deltacam-ae para obter o 
aegundo poato e, com ele, a pro
moção •\ t.• Diviaão três clubes: 
Newcutle, West Bromwich Al
bion e Sheffield Wednesday. 

01 rapazes de Newcastle têm 
de si oe de Bromwich e a seguir 
o Lullon enquanto que os de 
Sheff!eld, vencedores de Totlen
lham llotapure duas vezes con
secutivo, 1urpreenderam os eeus 
partidário• agradàvelmente. 

O Brentford, batendo Leicester, 
melhorou de posição e aubiu ao 
20.0 lugar, aafando-se do lugar 
da cauda. 

Durante esta quadra festiva 
Natal-Ano Novo efectuaram· ae 

R. B, 

86 desafios da Liga que toram 
preaencladoa por 2. 115.3~0 espe
ctadores. a receita recolhida acer
cou-ac de 175 .000 libras, quantia 
que por ai aó bular ia para elevar 
o futebol a um grau de impor
tância 1ocial aem paralelo na In
glaterra. 

O Campeon•to 
Sul·Ãmericano 

Â Argentina venceu o torneio 
1ul-americano de futebol, de

pois de derrotar por 3 bolas a 1 
os aeu1 rivais uruguaia no derra
deiro desafio da competição. 

O Uruguai ficou classificado 
em 2.0 luirar, aeguido do Para
guai e do Chile. 

O Bruil, como se aabe, nio 
concorreu • 

RUGBY 
H• Fran~• 

• n• lngl•terre 

Realisou·ae em Paria, no dia 
211 de De:tembro, um deu fio 

de rugby entre uma aelecção na
clof\al (13 jogadores) e um leam 
da Nova Zelãndi•. Estes últimos 
col!scgulram tr iunfar por 11 pon
tos a 7. 

Tawbém, em MarseJha, a selec
Çlo B francesa ganfiou pqr 87 
ponto• a 7. ao British Comf>ined 
Servicee (IS jogadores). 

Em Inglater ra, o jogo maia im
portante da 1emana travou-ae en
tre 01 conhecidos irrupa1 londri
no• llarbquin1 e Richmond, ca
bendo a •lt6ria .. a eato último• 
por 12 ponto• a ~. 

+ 

ATLETISMO 
Um novo js 

do melo-fundo 

Chegou a lnrlaterra, procedente 
da Austrlllia, um luturo con

cor rente ao• Jogo• Olimpicos 
de 1918. Cbama-ae Dou.glas llar
rl1 e é natural da Nova Zelândia. 
Este magnifico exemplar de hu· 
manidade ji correu a meia-milha 
(801 metro•) em 1 m. 19,4 s. o que 
aignifica 1 m. 18,7 s. na distância 
cláeslca dos SOO metros, ou aeja 
o melhor r eeultad o efectuado 
em HM7 nesta prova. 

As «Ligas» 
em Espan,ha 
Valôncie à frente 

Prosseguiu no domingo o cam
peonato da l Liga em Eapa

nha, de que continua •leader• o 
Valência. A não ser o T arragona, 
que se deixou aurpreender pelo 
Sabadell, e o Oviedo, que consen
tiu um eml?ate ao Barcelona, to
dos oa n ls1tadon saíram da jor
nada vitor io1os. Das três marcas 
de cinco golos, a maia expresaiva 
foi alcançada pelo Bilbau, que 
ficou aem resposta do Ce/la di: 
ViJrO. 

Eia os acaultados: 
A. Madrid .. . 5 - Sevilha ..... 3 
Eapanhol ••• 5 - Gijon ••••.• t 
A. Bilbau ... 5 - Celta ....... O 
Valencia .... 2 - R. Sociedad . 1 
O'·iedo ..... 2 - Barcelona ... 2 
Alcoyano ... 2 - R. Madrid ... 1 
Tarrac oqa... O - Sabadell. • • • 1 

Também na aegunda liga ae deu 
começo, com 01 jogos de domingo, 
à segunda volta do Campeonato, 
sendo os 1eguintea resultados 
apurado•: 
!11alaga ..... 2 - llerculea .... 2 
Badalona .. .. 5 - Cordova . .. . 2 
Murcia .... . 3 - Levante ..... O 
Cutcllon . .. • - Granada .... O 
Corunha .... 5 :... Maiorca ..... O 
Valladolid ... 2 - Ferro! ...... O 

Como 11 vê, aó o Malaga nio 
aaiu vitorioao do1 clubes cviaila· 
do... A11inala-1e o triunfo do 
Corclova, pela expreaeividade. ..... 



MDSRICDS 
nortenhas ... 
A POSIÇÃO DO ACADt'.M!CO 

O Acadimlco, em boa Hrdade, 
não pouue tc1ulpa catt•orbad•. IHo 
H pro•• pela tua claulflcaçlo no 
tampc:onato nacional da 2.• Dhbio 
e, por certo, a 1ua atitude tm Viana 
do Cutelo refle<te um utado da u
plrito bem aborrecido. 

Softeu-lbe o clube do Lima u 
con.1tquêncla1: - o catti;o a 10 jo
gadoru com 4 duaf101 e a um outro 
com 2, alim de uma multa dt $oo$oo 
ao clube. t', pttdlO arrlplar taml· 
nbo. O clube do Lima nio .,,, em 
fpoca feliz. 

TEREMOS O GINÁSIO 

CLUBE NO PORTO? 

Segundo \Jma noticia de boa orl· 
gem, exlblr-u-io no Coliseu do 
Porto, em 29 de Janeiro corrente, 
u danes de homens e unhoru do 
Gínhlo Clube Portujlult. A rtct!ta 
dute sarau reverter' a favor das fa· 
m!liu du •ltlmu doa último• tem
porais. 

A •llta do prutl,1010 Giná•lo 
Clube, a tornar·•• efectlva, doer' ur 
recebida com multo agrado pelo• 
duportbta• portuentu. 

CONFmMAM-SE AS ALTERA

ÇÕES NO F. C. DO PORTO 

Diuumo• no último número da 
noua Revitta cfut a Unha avançada 
do F. C. do Porto Iria oofrer altera· 
(~H. Pouco• dias upttaram ot ama· 
dorr• do futebol. Do ataque apruen· 
tado pelo F. C. P. contra o Benfica 
apenai ficaram doit bomen1 t Araú,jo 
e Correia Diu. Reapareceram Antó
nio Ferreira, po1to qur ainda comba
lido, e Angelo. Para extremo-direito 
foi Freitas, que allnhava de •ez em 
4uando 110 po1to de Interior fl· 
4u.,do. 

Ainda deve faltor qualquer colu ... 

MUITA PARRA 

E POUCA UVA ... 

Foram coM\dado1 para treino de 
1elecção; Barrigana, Carvalho, Araú
jo, Arman<lo e Serafim. Fazem voto• 
o• portuenH:1, e talvez ten.bam. ta· 
zio, para que nenhum ,.ja .,colhido 
para a electlvldade. Poli para que ? 

Todo• os demai• alo o• melhoru 
do mundo, o• melhoru de Portu•al, 
como •• ,-ai anunciando n.01 jornal• 
tspectaJizJ1tdos, e 1empu •rr' bom 
oferecer-lbu a oportunidade de tirar 
a contra-pro••· 

Em reaumo : - o Porto nio ut' 
int~ttuado no• jo•o• «lnternaclo· 
oaÍI> l 

PARABENS .AO 

DR. ARMANDO SAMPAIO 

H' dia1, na cVoz Dt1porti•a•, de 
Coimbra, o dr. Armando Sampaio 
lenntou a lu .. 1 Aulm mumo. lato 
de alguns lo.:utoru •• uquecerem do 
lugar ciue ocupam para mrn.01prtzar 

Ih' 

E • as categorias 
inferiores? 

J,j nllo é a primeira vez que falamo1 no a11unlo. 01 porluen1cs 
tiveram e1la época um campeonato regional (í') fraquf11imo, 
1em 1abor desportivo de qualquer natureza, e nllo 1u: 1abe 

que nome foi dado a uma prova de Reatrrva1 que precedia o jogo 
principal. Segundai categoria& - nllo e:r:illiram. 

Conclufdo o campeonato, ae assim pode chamar-10 ao quo 
vimo1, deu.1e principio ao Nacional, 1em demon1lrarem 01 gru
po• °i1reparaçllo necea1ária para uma prova rija. E do calogo
ria1 in eriorea continuou a nllo se falar. 

nquanto Li1boa fez jogar re1t:rva1 e 1t:gundaa calegoria1, 
em dua1 oollaa, o Porto con1ervou-1e mudo e quedo, Agora, a 
capital faz di1pular a •Taça Co1me Damillo•, entre clubei da 
2.• e .1.• Diviallo nacional e a1 Re1erva1 do1 grandei li1boela1. 
E 01 clubei do Porto continuam •.• de féria1. 

Niio haoerá no Porto entidade que lenha o dever de 1e inle
re,,ar por ella1 coi1a1, além dos próprio• clube• com obrigaçllo 
de manter a1 1ua1 equipai em forma? Ou nllo lerá o Porto nome 
próprio para um Ululo de prooa ou campeonato, como queiram 
chamar-lhe :> 

Julgamo• que nllo ealará certo ido. O Porto 1enlirá mai1 
tarde as dificuldade• criada1 por ele próprio. Em J,i1bo2 já 1e 
apre1enlam infanli1. O Porto, que teoe tradiçiJei, que dellum
brava 01 oi1ilanle1 com 01 aeu1 meúdo1 - a11iale agora ao tra
balho do1 outro1 ••• 

Niio ellá bem. A1 entidades dirigenle1 lem re1l'on1abilidade1 
•a ela1 no1 dirigimo• na esperança de ver corrigida uma acçllo 
nefa1ta ao progre110 do futebol porluen.e e 11acional. 

CURIOSIDADES ... 
O ataque aprcscn lado 

pelo Porto, contra a Aca
démica, ainda não corres
pondeu. O facto ele marcar 
7 lentos não diz absoluta
mente nada ..• 
~ A vitória cio Leixões 

sobre o Vila . Hcal foi co
m e n 1 a c1 a favoritvelmente. 
Os próprios desportista «ela 
ciclaclc)) não esconderam o 
seu regozijo. 

o valor da Provfncia, intrtce a repulsa 
do• dHportlat.. lmparclab. Esqae· 
cer ciue Prancl1co Ferreira,, Julinho, 
António Maria, Múlo Reís, Àzeve· 
do, V uquu, Acttnlo, Moreira, Craz, 
C..rdo10, Nuntt, Pereira, Soeiro, 
Capela, Cari,tlo t tanto•, tantos ou· 
trot, ealram de t.•• categoria• para 
Lbboa, i prtttar um mau Serviço à 
Verdade. 

E u outro•, ir. Dr. Armando Sam
paio, nio tem 1aido pua Lisboa, 
Drut sabe quanto luo custa, não l 
verdade? Sincero• pataben.1, porciue 
a Província 1entt eua e outras alu
,a .. erradu da rádio (embora com 
excepçÕ•• honroeu) felizmente. 

~ Continua a pcnsar-~c 
cm nov.a gerência para o 
F. C. do Porto. E' fmne o 
propósito ela actual Direc
ção se retirar definitiva
mente. 
~ Está para breve urna 

notícia. de sensação. Com 
ela elevem vibrar muillssi
mo os desportistas do Por
to. Num dos próximos nú
meros faremos a devida 
referência. 
~ .\raüjo 6 sempre a ví

tima dos seus acl\'Crsários. 
Contra a .\caclémica, saiu 
do campo magoado .. \con
tcccu o mesmo a .\ngclo. 
Sem estes dois jogadores 
partiu a equipa para Sct(t
bal. Ora, como a linha avan
çada já não é famosa, sem 
~\raújo ficou i rremecliàvel
mcntc condenada! :'\ão sur
preende a vitória setuba
lense, embora com 2-0 pu
desse fazer melhor .•• 

fllDSRI CDS 
nartenbas ... 

A MÁ SORTE DO BOAVISTA 

O Boa'iiiata entrou no prova com. 
o pé direito, 1em d6vlda alguma, 
M., breve •e desmantelou. Há pouco 
tempo, perdeu no seu compo com o 
F.ttorll Praia. E também recente• 
mentt, deb::ou ... 1e derroter pelo Elvat 
de maneira alJlo ellrondo .. - embora 
no campo da cidade fronteiriça. 

Francemente: - achamos ciue o 
Bo .. l•ta tem obrigação de fazer um 
pouco melhor. A equipa, fora de 
raia, deixa-te anular demasiada· 
mente. 

DIAS DOS SANTOS 

GANHOU UM .crwss. 
CICLO-PEDESTRE 

No dia de Ano Bom, por lnida· 
tlH do Boultta Futebol Clube, reall
%Ou·U no Paliclo de Cristal uma 
pro•• de ccrou• cido-pedestre, ten
do •anho Diu doa Santo•, do F. C. 
do Porto, que dtbou lmplrio dos 
Santo•, do Benfica, em 2.0 lapr. 

E j' que falamos em ciclismo, 
a11unci•·ae que F ornando ] orjle Mo
reira, do F. C. do Porto, prepora ., 
malu para Ir de longada até o Bra· 
•li. O conhecido campeio tratará na 
Pátrla·lrml de negócios particulares 
t, ao mum.o tempo, tomar' parte em 
v4rla1 provai. 

Oxalá seja feliz - e boa vlage111. 

FERNANDO CASTRO 

VOLTA A INTERESSAR-SI:'. 

PELO VOLEIBOL 

O •olelbol, dentro do F. C. do 
Porto, de•e muito ao açoreano F rr
nendo C.1tro, ciue por moti•o• de 
ea6de foi forçado a abandonar u 
1ua• ocupa(ÕU. Ma.a, •~tundo no1 
dlnm atora, Fernando de Castro 
volta a dlrl•lr esta 1ecção no popular 
clube norteuho. 

Tambim H diz ctae Elói Costa 
Pereira, conhecido atlet1, •oltar' ao 
cteam• de • oletbol., uma •ez apro
Hda • •u• trauftrlncla para o F. c. 
do Porto. 

O •olelbol portuense predu de 
proiredlr, o ciue atE aqui nio tem. 
1ucedido. Pode ••r que auim acon
teça aiora com o re#fUIO dos dois 
dt1portlttu. 
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S. C. Braga-Esto
ril, 5-2 Raul Silva 

está com os 
olhos postos numa bola 
que ele mesmo rema· 
tou à baliza. Sem pe· 
rigo. Na jogada se
guinte, Vieira procura 
dominar Daniel, sem 

o conseguir 

Olhanense- Elvas, 
2~2 Em cima, os 

algarvios con
seguem um tento e 
manifestam a sua ale
gria; em baixo, o ata
que algarvio está em 
acção. Tanto os algar
vios como os alenteja
nos jogaram com deci· 

dida vontade 


